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A r t h u r K o p p e l . - B i l b a o 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s -

L o c o m o t o r a s - W a g o n e s - P l a c a s g i r a t o r i a . 

r Constiuccion de material 
móvil y üjo para ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu
ras para cubiertas. — Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun
dición de hierro, aceré y otros 
metales. 

errfcñigs de ferrocarriles que tienen 

en sus lineas materiales construidos por 

• • • • • esta casa • o • • • 

i 

i 

I 
i 

C a m b i o s d e v í a 

D I R E C C I O N POSTAL; 
J j i l b a o 

M A R I A N O d e 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bi lbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San S e b a s t i á n — L u c h a n a á Mungu ía .—Bi lbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der .—Castejón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á Jas 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda .—Cantábr ico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro -Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Mon taña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San F ranc i sco .—Tranv ías de San Sebast ián á 
Ren te r í a y de Bilbao á Durango y A r r a t i a . — T r a n s í a de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia .—Arídoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 

Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma

teriales, 

Ü i P e e e i o n t e l e g r á f i e a : CORf^RLLk, B I L Í B A O 

T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s J V U t á l i c a s l 

A L 



REVíSTA BILBAO 

C. A. Brackelsberg 
ROTTERDAM (Holanda) I I A M B S E E S ( B é l g i c a ) 

Ka tendrech t - Ingeniero de Minas 
Be rchem. R u é 

Roch thu i s s t r aa t , 2 9 | | St. W i l l i b r o r d . 2 3 

1 3 M s i s Í 3 1 d o f ( i V l o m a i m i a ) 
CHSA pUriDADR Hfi 1896 

Se cuida de recojer muestras de pesar 
é inspeccionar el peso, de anu ¡izar quí
micamente: minerales de hierro, manga
o s neso, zinc, plomo y cobre . 

Compra y venta de minerales. Infennes gratuitos. 

L a corr«spQndencia se suplica s«a dirigida á la casa de Dusseldorf 

Compañía Trasat lánt ic 
Seroicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracrui 
? El día 17 de Enero saldrá dq este 
Puerto el vapor 

l í i a r í a C r i s t i n a 
Capitán, Antonio Fernández, 

para Habana y Veracruz. Combir ciones 
para el l i toral de Cuba, isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacifico. 

El día 29 de Enero saldrá el vapor 

C a r a c h e 

Capitán F. Calzada, 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, n ú m . 5 pra). 

CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 
D. P. TIMMERM3LNS, Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencias parí-
trenes de mercancías y viajeros - • 
Ténders cíe toda capacidad - - -
Locomotora ténder con avantrén ra* 
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

SOCIEDAD ANONIMA 
Í4OS 

T A L L E R E S DE CONSTRUCCION 
D E 

L A M E U S : 
Casa fundada el '835 en L I E JA (Bélgica) 

tlUECCION PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 
eHANTlERS MEOSE - Sclessin Liége 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. - -
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CODES A B C Y A 

3 3 

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q Ü E R I N , Plaza del Mercado (Insanohe) letra A 

****** 
Dif eeelón telegt»áfisa; gUERIfl H BlLtBñO Code R B Q 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
OFIOINAB: Zorrozft, B I L B A O . — TsLiaBAifÁI : Zorrosa, B I L B A O 

CONSTHÜGCION D S FUENTES» eaidtreu <U vaptr, metas d* hierro, columna» y ar
maduras pie % edificio». 

MAQUEAS D E VAFOR, tur hiña», tomos, máquina» ¿*sra hacer remache», taladro» 
de pared, lambas de varios sistemas, transmfsione» de movimiento, 

MA TF U A L PARA LA EXPLOTACION D E MINAS, tamboree y freno» para plano» 
inclinadét, templadores para ídem, vagonetas y volquete» para ti suporte» df mineral. 

HORNOS S E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
í éBÜAS D E CORREDERA ¿ara talleres, con movimiento ¿> mano y por trmmmtióñ per 
temblé, grúas para muelles, Wtfxcargas con freno automático. 

COLUMNAS D E FTJ>uICION aencüla» y de adorno. 
MATERIAL FIJO FAJELA FERROCARRILES, cambio» i» vi*, placa» giratoria», 

semáforo», tanque», etc. 
LLAVE** ¿* siso d» toda* ¡Umenswneepara eonduooione» i» mgum á vapor. 

I n f o r m e s y p r o s u p u e s t o s f r a n c o s á « a u l e n l o s p i d a . 

H i s p j i i i f l 

SEGUROS do ACOIDENTES 
Diveeeión PaKtiealav del Nonte 

T A S S I C U R A Z I O N I G B N E R A L I 
— — — DE TRIESTE Y VENECIA — — — 

| Segures Marítimos - - -

• E L F É N I X 
I COMPAÑÍA FRANCESA D E S E G U R O S CONTRA INCENDIOS 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de Asturias 

X Compañía Geneval 
de Prodnotos duimícos del Abaño 

¿ R E P R E S E N T A N T E E N VIZCAYA 

D . I g n a c i o dte A b a i t u a 
V I C E - C O N S U L DE LOS E . U . O E L B R A S I L 

• O f i c i n a s : C a I J e d e l T í v o l i ( C h a l e t ) . — T e l é f o n o 9 9 
^ o s ^ — i e * — ~ « ~ - » * e e * « - * e * ~ « e . « « 



REVISTA BILBAO 

L a r r i n a g a y C o m p a ñ í a 

Compra-venta de toda clase de minerales» 
C o m p i r a e n « o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q u i n a f i a . 

QOMPRA JTV COMISION DE BUQUES D E VELA Y VAPOR 
E x p o i p t a d o r a s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 

Armadores, Fletadores^ Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 

C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e E l e c t r i c i d a d . L i e j a ( B é l g i c a ) 

M a q u i n a r i a 

E l é c t r i c a 

para todas l*s Industrias 

T r a n s p o r t e 

y D i s t r i b a e i c n 

d e f a e i r z a 

T u r b i n a s 

H i d r á u l i c a s 

" V E V E Y " 

Unidades desde 110 hasta 

10.000 H P. para saltos 

desde 0,^5 á 1.000 metros 
para todas 

p r e s i o n e s y s a l t o s 

Máquinas de extracción para minas 

J E s p e d a l í d a d e n I n s t a l a c i o n e s J U d r o - e l é c f r i c a s 

C O N T R A T I S T A S D E O B R A S 

J A G E S O N & L L I P S L . 
C O N D E D E A R A N D A , 1. M A D R I D C O N D E D E A R A N D A , 1 

PROYECTOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 

a 
F r i a r t , D r r u t y y G . 

DE TODA CLASE DE 

m i n e r a l e s I 

(Laboratorios particulares) 
S i l b a r , 5. Estación 

S A N T A N D E R , 30, Muelle 
C A R T A G E N A , 34, Ctiatro.Santos 

H U E L V A , 28, Rascón 
A L M E R Í A , 6, Alvarez de Castro 

I I T E I E S M T E A LA I N D U S T R I A 

tan UAL n m x M i o D« IKVKMCJÓII. — n n m z A BB VAM» 

L loa Srei. Ármsdorss, ladustrialts, ücbqolnlsiai 
y Oomp&&Ia8 d« f»rr»8»rrü#a s« \m meo ĉsdia ti ye 
MMOtuO 

DESINCROSTANTS MARCO OLMOS 
f̂ ^ t»a maraTillosoa resuludos oktiia*. puta i fc 
aar qna qaiu 1M antiguas insnaauelofiaa. «rite b 
farmaslóa d» las mismas ta toda fiiasa da aaldana 
tía atacar an lo mil mínimo & ninguna slasa da a* 
tel.—Dapotltarlo y raprasantaot* úulco an Bllbaa 

• flYaia 

Documentos de Aduanas 
. .> - - • 

Ponemos en conocimiento de los seño
res Consignatarios, Corredores mar í t imos 
y exportadores de mineral, que en esta 
Administración se hallan á la venta toda 

clase de documentos para el despacho da 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemplares 500 250 100 
Manifiestos originales en español. 20 pts. 18 6 
Idem en español é inglés . . . . 20 » 12 6 
Solicitudes de fondeo para buques 

en lastre 8 » 6 3 
Idem para buques con c a r g a . . . 8 » 6 3 
Idem para cambio de fondeadero. 8 » 6 3 
Lista de pasajeros 6 » 4 2 
Conocimientos para carga general 13 » 9 4 
Idem para mineral 13 » 9 
Avisos para cargar (talonarios da 

250 bojas, cada uno) & 
Solisitudes de patente de sanidad. 7 » 4 
Recibos para el cobro del impuesto 

& la exportación de mineral . . 8 * 6 S,50 
-

Y en general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen relación con el tráfico 
marí t imo. 

Todos los trabajos llevarán el membre
te de la casa sin aumento de preció. 

Espartera 6 
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D I R E C C I Ó N M A R I A ^ 4 C y r O N 
J O S E F A _ 2 8 Q i : i » POSTAL-ANTONIO B L A N C O 
A M A L I A „ . 1 9 0 ^ > 1 TELE6RÁFICA-81ÁNC0 
R Q S A R 1 0 _ 1 0 5 _ M 
A H T 0 N Í A , „ 5 0 SE ALQUHAN-SE FLETAN 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

wniiiui m^iímmuirir'mr 1 / d 

IBAKSA Y COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPAÑÍA FASCO-ÁNDALÜZÁ 

S e r v i c i o b i s e m a n a l i e v a p o r e s 
d e e s c a l a f l a d e 

BILBAO Á MARSELLA 

VAPORES 
Cabo Corona.. 
Oabo Oreux..., 
Cabo Espartel 
Cabo Higuer.. 
Oabo Nao 
Cabo Oropesa 
Cabo Ortegal. 
Cabo Palos.... 
Cabo Peñas... 
Cabo Prior.... 
Cabo Queio... 
Cabo Roca ... 
Cabo San Antonio 

Ts. r 
1521 
1421 
1249 
1700 
149) 
1622 
1453 
1697 
1691 
986 

169 i 
lñS2 
1991 

VAPOREír 
Cabo San Martín.. 
Oabo S. Sebastián 
Cabo San Vicente 
Cabo S»nta Pola., 
Cabo Silleiro...... 
Cabo Toriñana..., 
Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar... 
Ibaizabal 
Itálica 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya. -

Ts. 
1861 
1583 
1-16 
1626 

.19S6 16116 
1493 
1618 
792 

1070 
808 
748 
831 

G r a n G a f é y R e s t a u r a n t p O E R f l O ^ 
SlUVICIO ESMERADISIMO A L A CAETA 

Almuerzo con vino 4 Ptas. ¿CSS^k Comida con vino 5 Ptas. 

Sombrerería, 6 
¿anco de España, 2 B i l b a o 

LINEA DE BILBAO A MARSELLA 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puer 

tos de Santander, Coruña, Carril, Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamós, Cette y 
Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be también carga para los puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Agallas, Oarrucba y San Feliú de 
Guixols. 

El jueves 17 de Enero saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO CREUX 
Su capitán, Beitia. 

Admite oargay pasajeros wara los puertos citados 
LINEA RAPIDA DE BILBAO A BARCELONA 
Salida de Bilbao todas los domingos para los 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante; 
Valencia y Barcelona. 

El itinerario do esta línea está hecho de manera 
que, salvo oireunstauoias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha 
ga en 14 días. 

El domingo 20 de Enero saldrá de este puer
to el vapor 

CABO S.\N VICENTE 
Su capitán, Gangoitia. 
Admito carga y pasajeros para diehos puertos 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los 

consignatarios: Bergé y Compañía.—&ran Vía, ó 
principal. 

S O C I O S ! Cónsul ^ K c d j l c t " ^ l l M a n , Consejero del Comercio Exterior de Francia 

y F e r n a n d o W i i ) s w € i l e r y B r u n e t 

T e k g r a t í t a s : 

^ B u r d i g a l a " 

U P M 
s a o j > o v K i v f JU 15 'ic i r 

ry, 

C ó d i g o s : 

A I - A B C - S c o t f s 

C o r r e d o r e s y C o n s i g n a t a r i o s d e b u q u e s 

Gmpm j f m i § ds baqms de r@k j re pop 

Coatmtistñs ie tsdss d&ss do MIMEMÁLMS j Ágmtss gssmlss omisioaisías 

S H 1 P B K 0 K E B , F O R W A E D 1 N G A G E N T , G E N E R A L M E R C H A N T 

C a s a e n B u r d e o s (establecida en isee) y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 

Telegramas: "KCEHLBR" Bordeanx y La Rochelle-Paílice 
Correspondencia en español, francés, inglés y a lemán 

fij<jr**- — n ^ t T ^ . - — i — - , . , „ • • , . . „ s ú 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E B C A N T I L . M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓROANO OFICIAL M LA «JAMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCiON 

Bilbao nn año Ptas. 12,00 
Provincias id . » 16,00 
Extranjero id Feos. 74,00 
Número suelto ; Ptas. 0,25 

Id. atrasado o » 1.00 
La REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A * 

SE P D B L I S a L O S S A B U D e S 
REDACCIÓN É IBPRENTA 

I b a ñ e z de B i l b a o , 6 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

Enelt©xt« línea Ptas. 0,20 
En notas sueltas id » 
Comunidades id » liOO 

La REVISTA BILBAO está representada wor las 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana. Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ronces, Santiago delGn-
ba, Tienfuegos, Argel, Buenos Aires, Bunieos, Cet 
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjic», 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma,Tan 
y Valparaíso. 

C O R ^ E S P O ^ S ñ l i B S : 

ixsrxúon H. C.-CommercialntelligenceBureau Ld. 
Ce?il House-57, Holborn Viaduct 

Sfit^Iiífl,—JK». t^udelt JSoas t 

tJeitusalemev StPssse 48/49 
Suenos'-JHlpes 

BGt»íqae Diez,—Uinievs, 142 LA RECLAME UNIVERSSELLE 
iété Genérale de Publmté 

— 1 2 . Boulerard de Strasbdorg 

C o n v o c a t o r i a 
La Junta Directiva de esta Cámara de Comercio tiene el 

honor de convocar á todos los Sres. Asociados para la Asamblea 
general ordinaria que ha de celebrarse el lunes 15 del p róx imo 
Enero, á las siete de la noche en el salón de sesiones de esta 
Corporación, con el fin de proceder á lo que determinan los ar
tículos comprendidos en el t í tulo 2.° del Reglamento interior, y 
especialmente examinar y resolver los puntos que comprende 
la siguiente orden del día: 

1. ° Memoria amml de la gestión de la Junta. 
2. ° Ingresos y gastos de la Cámara en el ejercicio actual, y 

presupuesto para el siguiente. 
3. ° Mociones presentadas por los Sres. Asociados. 

4. ° Elección de los Sres. Vocales de la Junta que han de 
reemplazar á los que cesan en este año, y nombramiento de \ice-
Vresidente y Secretario General. 

Y para los ñnes prevenidos, se publica esta convocatoria 
por medio de los periódicos locales" y se circula á los señores 
que constituyen la Asociación. 

Bilbao,31 de Diciembre de 1906. - -El Presidente, Luis de 
Salaxar.—El Secretario General, Luis de kstigarraga. 

c^nrO l ^ ^ r ^ l ^ ^ r ^ l s ^ r ^ t ^ r ^ L ^ r-*o ĉ o c-̂ n f—JpO 
*rvo C—-— /̂-̂ -o C-̂ N-.—̂vo C~̂-~<̂N-O c-y~>—TN̂Í c~̂ >—O*/-̂ —L~̂ ~*̂ r̂ S c«yx^-s^3 Cs^^^rvo c~^-C—— 

Recargo grancelario sobre trigos y harinas 

La Gaceta de Madrid del 4 del corriente, publica la ley impo
niendo el recargo arancelario transitorio sobre trigos y harinas. 

He aquí el texto integro de dicha disposición: 

M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 

L E Y 

Don Alfonso X I I I , por la gracia de Dios y la Constitución 
Rey de España ; 

A todos los que la presente vieren y entendieren, sabed: que 
las Cortes han decretado y Nos sancionado lo siguiente: 

A r t . i.0 Se establece un impuesto transitorio de dos pesetas 
50 céntimos por eada 100 kilogramos de trigo, y de 4 pesetas por 
cada 100 kilogramos de harina de trigo, que se importen por las 
Aduanas de la Península é islas Baleares. 

A r t . 2.e Este impuesto transitorio se cobrará en oro, al mis
mo tiempo que los derechos de Arancel, á partir del día de hoy, 
en la forma provisional y con las excepciones que se determina en 
la ley de 6 de Marzo de 1900; y regirá mientras el precio medio 
de los trigos en los mercados reguladores de Castilla no exceda, 
durante un mes, de 25 pesetas los 100 kilogramos. 

Por tanto: 
Mandamos á todos los Tribudales, Justicias, Jefes, Gobernado

res y demás autoridades, así civiles como militares y eclesiásticas, 
de cualquier clase y dignidad que guarden y hogan guardar cum
plir y ejecutarla presente ley en todas sus partes. 

Dado en Palacio á tres de Enero de mil novecientos siete. 
Y O E L R E Y 

E l M i n i s t r o d e H a c i e n d a , 
JUAN NAVARRO REVERTER 

(5^ 

A l l g e m e í n e Eiektricitats-Geselischaft 

A. E. G. Thomson - Houston Ibérica, Sociedad Anónima, 
Sucursal Bilbao, Oran Via, 32 

Revisada la memoria presentada en la asamblea General de 
Accionistas, entresacamos los siguientes datos que demuestran 
elocuentemente la marcha próspera de esta importante Sociedad. 

E l capital actual es de 125.000.000 de francos, al que se ha 
llegado por la emisión de 17,5 millones en acciones: habiéndose 
destinado de estas acciones á fondo de reserva 15,7 millones de 
francos. 

E l beneficio neto del año se eleva á 16.111.900 francos, por 
lo que se acordó el reparto de un dividendo activo de 11 por 100. 

Saldo 
Ganancias del ejercicio. 

I d . en acciones de 
la A . E . G. . . . 

Gastos Generales . . 
Impuestos 
Amortizaciones ordinarias 

I d . especiales 
Ganancia neta. . . 
Dividendos repartidos . 
0/0 corresponpiente . . 
Gratificaciones . 
Pensiones y fondo de S030 

rro para Obreros . 
Reserva para el nuevo edi 

ficio de Administración 
Cuentas pendientes . . 
A cuenta nueva . 

1903-1904 

Francos 

280.480 
13.048.370 

732.270 
1.313.550 

574.750 
» 

10.708.270 
9.281.250 

9 

694.060 

437.500 

294.210 

1904-1905 

Francos 

294.210 
15.414.410 

113.440 
681.240 
720.590 

» 

13.693.340 
10.750.000 

10 

822.800 

500.000 

1.250.000 
» 

370,840 

1905-1906 

Franco» 

370.840 
17.577.020 

6.400.000 
461.970 
927.560 
447.130 

6.400.009 
16.111.190 
12.787.500 

11 

1 014.370 

625,000 

1.284.520 
399.750 

file:///ice-
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E l movimiento en las distintas Fábr icas que cuenta esta So
ciedad viene reflejado en la citada memoria como reproducimos á 
continuación: 

FÁBRICA DE MÁQUINAS 

Motores eléctricos y trans
formadores 

Capacidad en kilovatios. , 
Capacidad en caballos . , 

1903-1904 

20.601 
283.736 
385.510 

1904-1905 

27.791 
476.761 
647.773 

1905-1906 

37.424 
602.241 
818.263 

La fabricación y venta de las turbo-dinamos sigue desarro
llándose satisfactoriamente. E n la Fábr ica de aparatos el valor 
de los encargos recibidos supera en una tercera parte al del año 
anterior. E n la de lámparas incandescentes se opera un aumento 
de 2.000.000 de lámparas en comparación con el año anterior. 

Como consecuencia de las huelgas y traslado de los Talleres, 
la fabricación de lámparas Nernst sufrió detrimento, pero no 
obstante esto logra paulatinamente alcanzar su plena producti-
bilidad. 

E n el conjunto de todas las Fábr icas fueron empleados 33.906 
personas (30.366 en el año anterior). 

E n la sección de instalaciones se trabaja también en este año 
especialmente para la industria minera. 

Respecto á centrales eléctricas se instalaron 61 centrales, con 
una producción de 86.640 caballos y 1.110 kilómetros de cables 
(en el año pasado 65.840 caballos y 795 kilómetros). En este n ú 
mero lao están incluidos los importantes trabajos realizados por la 
Berliner Electricitaetswerke. Actualmente se están instalando 68 
centrales con 98 450 caballos. 

L a introducción de fuerza motriz eléctrica en los caminos de 
hierro ocupa preferentemente el interés de la Administración de 
esta Sociedad y se espera fundadamente un desarrollo creciente 
y beneficioso. 

J M u e v a s J S o c i e d a d e s 
INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

.x 

Aguas del Asón.—Sociedad anónima, domiciliada en esta v i 
lla; constituida por D . Pedro Uriarte y Rentería, D . Cándido 
Unzurrunzaga y Garagorri, D . José Vicente Velar y Alzarám, 
D . Victorio Benedicto Incháurraga , D . Francisco Irusta y 
Echevarr ía , D . Fidel Uriarte y Arana y D . Santiago Alda y ¿Tu
bera. E l objeto de la Sociedad es el aprovechamiento de las aguas 
d j los manantiales llamados «Fuente Cubillo» y «El Arco», que 
nacen á orillas del río Asón, en término municipal de Arredondo, 
provincia de Santander, para el abastecimiento de esta villa de 
Bilbao, así como para usos industriales. E l tiempo de duración de 
la Sociedad será de diez años, contando con un capital de pese
tas 300.000, dividido en 3.000 acciones al portador, de 100 pese
tas cada una, de las cuales, 900 son liberadas y el resto para ser 
puestas en circulación, cuando el Consejo lo acordase. L a gestión 
de la Compañía estará encomendada á la Junta general de accio
nistas y, en ausencia de ésta, al Consejo de Administración. L a 
Sociedad se constituyó por escritura otorgada ante el Notario 
D . Laureano Tejada el día 20 de Julio del año próximo pasado. 

* * 
Croicoeohea, Zubialdea y Compañía.—Sociedad regular colec

tiva, constituida por D . Luis Goicoechea y Usobiaga, D . Genaro 
y D.Guillermo Saiz yAmuchátegui ,D. Agustín Sanmitier y Gracia, 
don Martín ZubiaMea y Sagasta y Don Cosme Zarandona y Lo-
roño. E l domicilio de la sociedad es Bilbao, el tiempo de duración, 
el necesario para la realización del objeto por que la misma se 
constituye, y que es la explotación de ocre y demás materias alu-
minosas y la fabricación y venta de las pinturas extraídas de di
chas materias. E l capital social §s de 5.000 pesetas, valor de una 
caseta llamada Barrenacho, conocida también por «Molino Erro-
tachu, sita en Uríbarr i (Mondragón) y que en distintas proporcio
nes aportan los socios. La gestión de la Compañía y el uso de la 

firma social estarán á cargo del socio D . Luis Goicoechea. Esta 
sociedad se constituyó por escritura otorgada con fecha 13 de Ju
nio último, ante el notario D . Felipe Barrena y Aguirrezabala. 

* * 
Mendizabal Arenaza y Compañía—Sociedad regular colecti

va, con domicilio en esta villa; constituida por D . Cristóbal Men-
dizábal y Echevarría, D . Ernesto Arenaza y Vizcaya y D . Kami-
ro Arenaza y Serra. E l tiempo de duración de la sociedad será de 
dos años, prorrogables por otros tres á voluntad de los tres socios. 
E l capital es de 80.000 pesetas,en existencias y metálico. E l obje
to de la Sociedad es el ramo de librería, encuademación, papele
ría etc, imprenta y todo lo relacionado con las artes gráficas. Lle
varán la gestión de la compañía, indistintamente, los Sres. Men-
dizábal y Arenaza (Don E.). Se formalizó la escritura de constitu
ción ante ei notario don Francisco Hurtado de Saracho el día pr i
mero de Agosto de 1906. 

* * * 
Angulo y Compañía.—Sociedad regular colectiva, domiciliada 

en Bilbao, titulada «Librería de San José»; constituida por don 
Isidro Angulo y Rojo y D . Angel Laiseca y Orónos, por tiempo 
de diez años y con un capital de 32.000 pesetas, consistentes en 
las existencias y créditos de la citada «Librería de San José», y 
parte en metálico, aportadas por ambos socios, constituyendo el 
objeto de la Sociedad la compra-venta de libros, impresos; así co
mo la explotación de toda clase de trabajos tipográficos. La ges
tión de la Sociedad correrá á cargo de los dos socios, quienes 
usarán indistintamente la firma de la Sociedad, que se constituyó 
por escritura otorgada ante el Notario D . Francisco de Santiago 
y Marín, el día 7 de Agosto último. 

Hormaza y Sarasúa.—Sociedad regular colectiva, domiciliada 
en Bilbao; constituida por D . Dionisio Sa ra súa y Chávarri , don 
Bernabé Hormaza y Olaguibel y D . Sergio Calvo y Domínguez. 
Los dos primeros como socios colectivos y el último como- socio 
industrial. Aquéllos tendrán á su cargo la dirección y administra
ción de la sociedad, cuyo objeto es la compra venta de loza, crista
lería y similares. E l capital es de 50.000 pesetas, aportadas por 
los Sres. Hormaza y Sarasúa. E l tiempo de duración de la socie
dad será desde la fecha de la constitución, ó sea el 11 de Septiem
bre del último año, hasta el 31 de Diciembre de 1.910.La escritu
ra se formalizó en la notaría de D . Laureano Tejada. 

W M m m m m m m F 

f i ó l a s c o n t e r c í a l e s 

A L E M A N I A 

Según la última estadística publicada, correspondiente al año 
1905, existen en Alemania 17.162 sociedades cooperativas agrico-
1 is y más de un millón de agricultores asociados. E n Prusia hay 
9.411; en Baviera, 2.294; en AVurtemberg, 1.214; en el Gran D u 
cado de Hesse, 715; en Alsacia-Lorena, 449: y 1.365 en los de
más Estados del Imperio. 

B E L G I C A 

Una Exposición internacional de Agricultura, Industria y Co
mercio se celebrará en Amberes desde el mes de Mayo á Septiem
bre del año 1907, bajo el patronato del Alcalde de dicha ciudad. 
Las peticiones de admisión deberán dirigirse, antes del 1.° del 
próximo Marzo, al Administrador de la Exposición, 6, rué des 
Beggards, Anvers. 

F K A N C T A 

Según dice el Moniteur Officiel du Commerce, el Ministro de 
Comercio é Industria de Rusia ha decidido en principio que Vla -
diyostock cese de ser puerto franco. Se ha presentado con este 
objeto una Memoria al Consejo de Ministros ruso, con el fin de 
restablecer para Yladivostock la tarifa aduanera de 23 de Junio 
de 1900. 
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S U I Z A 

Según comunica á su Gobierno el Consejero comercial de 
Francia en Berna, á pesar de que el Tratado celebrado entre Es
paña y Suiza pone á los vinos españoles en iguales condiciones 
que los franceses y argelinos, cree que Suiza puede ser un buen 
mercado para estos últiixns. En efecto; debido, sin duda, á l o s ac
túa l e ! precios de los vinos españoles y á la campaña de propa
ganda que en favor do los argelinos se están llevando ahora á ca
bo en Suiza, las más importantes casas de este país, j sobre todo 
las de la Suiza central y oriental, se ocupan en estos momentos por 
vez primera en sustituir los vinos de Alicante por los de Argelia, 
sobre todo aquellos de buen color y 14° de alcohol. 

U n comerciante de la Suiza oriental acaba de comprar en A r 
gelia una partida de 10.000 hectólitros; y si, como es de suponer 
—dice el indicado Consejero,—siguen otras compras á ésta y los 
suizos encuentran buenas calidades y precios razonables, pronto 
podrá convertirse Suiza en un buen mercado para los vinos arge
linos. 

M A R R U E C O S 

Según manifiesta el lÁoniteur du commcree, la perfumería va 
siendo muy aceptada en ente Imperio; los perfumes importados y 
de mayor aceptación son el almizcle y el jazmin, pero de clases ba
ratas. 

Los compradores suelen ser poco inteligentes, y fácilmente se 
dejan seducir por las apariencias y las etiquetas eolocadas en los 
frascos. 

I T A L I A 

Con el fin de facilitar la exportación de aceituna, el Ministerio 
de Hacienda do Ital ia ha dispuesto que se rebaje el precio de la 
sal destinada á la preparación de la aceituna que tenga que expor
tarse. En su consecuencia, este precio ha sido redueido de 30 á 
12 liras los 100 kilogramos,. 

— L a filoxera continúa extendiéndose en Italia; tres nuevas 
provincias han sido invadidas. Según una estadística oficial 667.680 
metros cuadrados de viña se hallan invadidos. 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

Constitución de Sociedades. 

Se ha constituido en Madrid, la Sociedad anónima «La Elec-
tra Artística», compuesta por D . Federico de la Fuente Herrera, 
D . Ramiro Suárez Bcrmudez y D . Fernando de Vicente Herranz, 
para dedicarse á la explotación de los talleres y fábricas de cons
trucción de máquinas, aparatos, instrumentos y objetos de todas 
clases de metal, así como los galvanoplastia, niquelado y otros re
cubrimientos metálicos, compraventa, comisión y representación 
de las primeras materias, elementos de fábrica y cualquiera otro 
negocio que tenga conexión con los anteriores. 

E l tiempo de duración de esta entidad, es ilimitado, y el capi
tal social es de 5.000 pesetas nominales, representadas por accio
nes de 50 pesetas cad^ una. 

—Bajo la denominación de Carlos Prats Hermanos han cons
tituido una sociedad qae continuará en el nogacio de compra
venta de géneros ultramarinos, confitería, fábrica de dulces y de 
conservas, á que se dedicaba D . Carlos Prats y Jul ián , sus hijos 
D . Carlos, D . Antonio y D . Manuel, este último representado 
por D . Segundo Sánchez Torres. 

La duración de la Sociedad será de cinco años y el capital 
social es de 200.000 pesetas. 

Ensayo de locomotoras 

La Administración de los caminos de hierro del Estado belga 
está ensayando en la línea de Bruselas á Ostende una locomoto
ra de nuevo modelo que presenta la doble ventaja de poder re
molcar las cargas máximas autorizadas por Reglamento y la de 
no producir humos. Estos, en vez de ser proyectados al exterior 
por la chimenea, son repelidos por medio de un aspirador al ho
gar donde se descomponen. Las cenizas no caen á la línea, sino 

que se conservan fuera de la máquina por un procedimiento 
idéntico. 

Si los ensayos dan buen resultado, el sistema de que se trata 
se aplicará á todos los ferrocarriles belgas. 

Reformas ferroviarias en Italia. 

Es tá terminado el proyecto definitivo de la línea férrea de 
Vievola á Tenda, último trozo que falta construir del ferrocarril 
Ounes-Vintimiglia. E l susodicho proyecto se presentará pronto á 
la aprobación del Ministerio correspondiente, y se espera que en 
el próximo mes de Febrero se inicien los trabajos de construcción. 

Una de las reformas que se van á hacer en los ferrocarriles 
italianos se refiere á las traviesas. En vista de la dificultad de 
abastecerse de traviesas de madera, se han hecho ensayos con las 
de cemento armado en las líneas de la parte meridional de la pe
nínsula, y han dado buen resultado. Se comprarán 300.000 para 
ir extendiendo su aplicación. 

Igualmente han decidido adquirir cantidades importantes de 
traviesas de acero de los diversos sistemas que han logrado acep
tación en varios países. A este fin, la Dirección de los caminos de 
hierro del estado ha solicitado del Ministro de Hacienda que re
baje los derechos de importación de estos productos. 

H a sido otorgada la concesión para explotar una línea eléc
trica entre Fondotooc é Intra, con ramal á Omegna, con la eual 
quedará unido el lago Mayor con el ferrocarril del Simplón. 

Esta nueva vía, á quien más interesa es á los milaneses, da
das las importantes relaciones industriales y comerciales que sos
tienen con Intra. 

Suministro de hierro fundido y de ruedas. 

E l día 21 de Enero corriente, á la una de la tarde y ante la 
Dirección de los caminos de hierro del Sur y Sudeste de Portu
gal, se procederá á un concurso públ ico para contratar el sumi
nistro de 70 toneladas de hierro fundido en cepos para breaks y 
en ruedas de diversos tipos para vagonetas de la v ía . 

Para poder tomar parte en este concurso se exige un depó
sito provisional de 88.000 reis (488 pesetas); y por el adjudica-
torio, el definitivo consistente en el 5 por 100 del valor de la 
contrata. 

Suminiitro de energía eléotriea. 

L a Junta de obras del puerto de Alicante anuncia concurso 
públ ico para el suministro de energía eléctrica para la alimen
tación de las grúas del muelle de Levante y construcción de 
una línea trifilar que enlace la de la Junta con los generadores 
y acamuladores del flluído. 

E l concurso tendrá lugar á las doce de la m a ñ a n a del día 6 
de Febrero próximo ante una Comisión de dicha Junta, asisti
da del ingeniero director de las obras del puerto ó del f unció-
nario facultativo que haga sus veces. 

Hilo impermeable ¿e eeluloia. 

Hace ya tiempo que son conocidos varios procedimientos 
para obtener hilos fabricados con pasta de papel, la que se ex
tendía formando una hoja que á su vez se cortaba en tiras es
trechas las cuales por la torsión se transformaban en hilos, pe
ro la invención que nos ocupa hace que estos hilos sean imper
meables, para lo cual se impregnan las tiras ó cintas de papel 
con una disolución de caseína, luego se retuercen para formar 
los hilos j estos se tratan con el aldehido fórmico, que tiene la 
propiedad de transformar en insoluble la caseína. 

Las operaciomes de la fábricación han de hacerse con el 
orden y la forma indicados, porque si se tratasen por el alhehi-
do fórmico las cintas de papel antes de torcerse, no se podr ía 
hacer la torsión en Wuenas condiciones, y si se impregnasen los 
hilos después de torcidos, la caseína no penet ra r ía bien en el 
interior y por lo tanto aquéllos sólo t endr ían una capa imper
meable y no estar ían impermeabilizados en toda su masa. 

Este procedimiento ha sido patentado en los Estados U n i 
dos por M . Har ry Feder, de Nueva York, y se anuncia que da-
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r á muy buenoi reeultados para determinadas industrias y usos 
diversos. 

Máquina para fabricar papel. 

E n Edimburgo se ha c o m t r u í d o una colosal m á q u i n a de ha
cer papel, cuyo peso asciende á 550 toneladas, destinada á la 
«Sweeish Papel M i l i Co.» Para su funcionamiento necesita una 
fuerza de 200 caballos sin contar con la de la p repa rac ión de 
pastas y accesorios consiguientes. 

La longitud total es de 65 metros y su ancho es el suficien
te para fabricar á la vez dos hojas de 1'80 metros cada una. 

E l papel sale de la m á q u i n a á la velocidad de 150 metros 
por minuto. 

Para ser trasladada á Suecia, en donde hablo de instalarse 
tuvo (¡fue fletarse expresamente un buque de grandes dimen
siones. 

Tendido y balastaje dt vía. 

E l día 22 del actual mes de Enero, á la una de la tarde, se 
procederá ante la dirección del ferrocarril del Miño y Duero, de 
los Caminos de hierro del Estado de Portugal, y en su domici
lio en Oporto, á un concurso público para adjudicar la contra
ta de asiento de la vía y balastaje en la segunda sección de la 
l ínea féirea de Regoa á Chaves, comprendidas entre V i l l a Real 
y Pedras Salgadas. 

E l depósito provisional para ser admitido en la l icitación 
es de 485.000 icis (2.695 pesetas), e levándose posteriormente 
al definitivo del 5 por 100 del precio de la contrata. 

JK -̂'̂ T̂ ^̂ -̂ -A* r—-——ŵíf̂^̂^̂ —̂ r-—-——•) p̂ »—»~j f-kj—-̂ -5 f - u — p • 7 
'•r" rO Cw'i rO U-) rO O—̂  L^) r-vJ t̂ ¡ C-̂i t̂ -n r-J O—) r--J L̂ t f—o Ĉ o rO L̂\r~~Ŝ  -

D e s d e B u e n o s . A i r e s 
Sr. Director de la REVISTA BILBAO: 

Muy Sr. mío: Y a ha amainado mucho el movimiento de la 
propiedad urbana en la capital, que había tomado considerables 
proporciones en los meses pasados. Se sigue ofreciendo en venta, 
por el conocido y cómodo sistema de los pagos en plazos numero
sos, los grandes terrenos baldíos que aún hay en los radios subur
banos del municipio, pero los propietarios actuales, que probable
mente compraron á precios elevados, ponen bases muy altas á los 
terrenos por haberlos dividido en lotes, y las gentes jornaleras 
que tienen realizados algunos ahorros se abstienen ya de semejan
tes adquisiciones que les resultan carísimas y prefieren esperar 
ocasión más propicia para emplear los pesos reunidos. 

Sabido es que son falsas más de tres cuartas partes de las 
ventas de tierra que los especuladores dan por realizadas. Cierto 
que el rematador grita hasta desgañitarse y que los concurrentes 
se d;sputan el lote puesto en venta; pero esos que aparecen como 
interesados son «gurupis» encargados de llegar hasta el precio que 
se ha propuesto el vendedor y como no hay quien lo ofrezca,á algu
no de ellos se adjudica el lote que, como es natural, queda sin 
vender. 

Pero, aparte ese género de operaciones que son propiamente 
comerciales, los negocios ordinarios del mercado mantienen su ac
tividad, dando lugar á un giro que se elevará una muy respetable 
suma de millones de pesos. 

E l mes de Agosto es uno de los peores del año, por la calma 
en que entran las transacciones del comercio, mayorista y también 
las del exportador: p^ro así y todo, ofrece una cifra significativa 
que abona la creciente prosperidad del país. 

La caja de compensación^de cheques, llamada Clearing, la 
cual está constituida no por todos los bancos de la capital, sino 
solamente por alguno de los principales, ha liquidado en Agosto 
último documentos de ese género por valor de casi 34.000.000 de 
pesos oro y de más de 225.000.000 papel, ó sea, reducido todo á 
moneda nacional, una suma que pasa de 313.000.000. 

En el mes de Agosto del año pasado los cheques que entraron 
en la caja sumaron en junto, algo menos de doscientos ochenta y 
cinco millones; de manera que ha habido en el corriente año un 
aumento que pasa de veintiocho millones de pesos. 

Estas cifras no representan la totalidad de los valores circula
dos en el comercio, pues habría de agregar á ellas los cheques 
girados contra los bancos que no tienen figuración en la caja de 
compensaciones y los que representan los pagos hechos en billetes 
ó en otras formas. 

De todos modos resulta el aumento que hemos señalado, pro
bablemente en más crecida suma. 

Por otra parte conviene observar que habiendo mejorado el 
mercado de cambios internacionales,han cesado, casi por completo, 
las extracciones de oro de la Caja de Conversión que seguramente 
mantendrá los cien millones y pico que tiene en la actualidad, 
pues ya estamos en todo el apogeo de las exportaciones de lana 
que traen al país nuevos capitales. 

Las cosechas de la ganadería se presentan bien y en cuanto á 
las de la agricultura pueden ya darse por eliminados los peligros 
que la amenazan. Si eso se consigue, la recolección próxima de co
sechas será la más grande que se haya conocido en el país. 

12 Diciembre 1906. 

V e n t a d e v a p o r e s 

Se venden 13 vapores de distinto tonelaje. 
Informarán en esta Administración. 

B o l e t í n m i n e r o 
______________ y 

Fletes de m i n e r a l 
Bongie á Middlesbro, vapor Castleton, 6/6 F. D. 
Cartagena á id., vapor 2650 toneladas, 6/6 F. D. 
Portman á id. , vapor 4250 toneladas, 6/7 72 F- D. 
Santander á Kratzwick, vapor 1700 toneladas, 7/-
Portman á Middlesbro, vapor A]goríeño, 7/9 
l íuelva á Rotterdam, vapor 2400 toneladas, 8/- F. D. 

'^ Bilbao á id., vapor AI?6Í(2, 5/1 Va 
Id. á id., vapor Poveña, 5/1 Va 
Cartagena á Filadelfia, vapor Katlierine, 8/6 
Huelva á Amberes, vapor Gwendoline, 9/- F. D. 
Argel á Tyne ó Middlesbro, vapor Jenny, 6/4 Va 
)d. á id. ó id., vapor Richardard, 6/3 
! 1. á Rotterdam ó Middlesbro, vapor Harald, 6/3 
Bilbao á Cardiff, vapor Carrcnza, JkjQ 
Portman á Filadelfia ó Bil t imore, vapor Armenia, 9/8 

' Huelva á Honfleur, vapor 1650 toneladas, 9/6 F. D. 
Bilbao á Middlesbro, vapor"Nedenaes, 5/-
Id. á W . Hartlepool, vapor 1900 toneladas, 4/10 Va 
Larmes á Rotterdam, vapor Noviembre, 7/- F. D. 
Bcnisaí 'á lyne Dock, vapor Peeres, 6/3 F. D. 
Almería á Barrow, vapor 3500 toneladas, 6/6 F. D. 

Fle tes 
El m é r c a l o de fletes^más flojo únicamente los fletes de carbón 

al Mediterráneo se sostienen. 
Mercado de carbones 

Carbones: Esle mercado está 'cada día más Arme y en alza, los 
tipos corrientes hoy son de 17/- á 18/- los Cardifí' de primera, 16/-
á 17/- los de segunda y de 15/- á 16/- los Moumouthshires, 

Newcas t le , on Tyne 10 de Enero de 1907. 

(Remitido por los Sres. Chioers &. Fraser). 
Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 19-15-0- á'L. 
19-17- 6 y los ingleses de L. 19 -17-6 á L. 20-2-6 por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 20-1-18-9 
La plata fina. Disponible á 34 b!9l Peniques.-Entrega á dos me

ses 34 3/4 Peaiques.—Todo por onza inglesa. 
Londres \ \ de Enero de 1907 

Libras 

3 meses. 
Cobre—«Standard». 

» » » 
» Best Selected . . . 

Estaño.—«G M» 
» » » 3 meses 
» Ingles.—Lingotes . . 

» » —Barritas . . 

108- 10-0 
109- 00-0 
114-10-0 
188-15-0 
189 15 0 
190- 00-0 
191- 00-0 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
rroearril de Bilb&o á Du-U.» hipoteca 

rango.. {2.* » 
de Bilbao k Por-i 1.» emisión 

tugalete jü.» » 
* de Durango & Zumárraga 

1.» serie... de lúdela k BiH 
bao 

Qe;aKobiaaVal-L1;lllip°leca 
) Deuda pref. 

P. jír/D̂ aclOG á Zorroza, 1/ emisión 
F rrocarril de Eigoibar á 8an̂  l-̂ 111?̂ 6̂  

be; asilan. 

hantander 
üiibao 

1." hipoteca 
De fciintander ¿ V-* illPoteca '.Kamales) [ ia. id... 
del Cadagua, 1.* ulpoteca... 
ce t tiabiider â  l.* üipoleea 

bclareb fí.* » 
* üe Lucbana a Muiiguía 
» Amorebieta áGuermca^ Liono 

C .rieleras de la Diputación de Vizcaya... 
,8 cieciad Mineia hulleras cel Turón.. . . . 

* » fauiieras ue babero y 
anexas c... 

JO »!xipañia Naviera Vascongada (Abasólo). 
* • Bilbaína (Aznar)..,.., 
* < Bat 
» » Aurrem 

A -̂u'̂ íle Obras del Puerto dt 
BüiM^...... 

AjuntaíLiento de Bilbao 
üMion Resinera Espaf.oia.. 

Azufrera Coto H ellii 
Sociedad General Azucarera. 

en pto. 

Ultima 
coti

zación 

100.50 
Í6 
93.00 

106.50 
106.60 
107.LO 
76 
60 
98 

100.60 
80 
69.60 
80 

100.25 
100.25 
97 

100 
100 
too 
54 
79 

10¿.50 
100 

98.50 
75 
84.00 

100 

132 
lO'.f.O 
97 
00.d2 
M 
98.75 

FECHA 
de la operación 

Día Mes 

Enoro... 
Mayo.... 
Dicbre... 
Enero... 

». 
Enero... 
Dicbre... 

s 
Septbre.. 
Junio.. •• 
AbiiL... 
Febrero. 
Mayo.... 

» 
Julio . . . . 
Dicbre.., 

Ootubr e. 
Mayo.... 
Novb re.. 
Junio ... 
Abril. .. 
Enoio... 
Octubre • 
Junio... < 
Septbre.. 
Julio.... 
Dicbre.. 
Marzo... 
Enero..., 

Novbre. 
Enero.. 

s> 
Agosto ^ 
Dicbre.. 
Febrero. 

Año 

1907 
1906 
1906 
1907 
1907 
1907 
1906 
1906 
1902 
1902 
1908 
190i 
1903 
1903.. 
1908 
1906 
1906 
1906 
1901 
1901 
1904, 
190*! 
190 
1906 
1908 
190̂  
190&' 
mt 
1908 
I90i 
ISO* 
1907 
1907 
1904 
19021 
1906 

Obligaciones 
emitidas 

Núm. 

s.ooa 
«.000 
9.400 

10.00» 
10.000Í 
66.00a 
66.0W 
47.000-
í0.000 
Í4.30U' 
5.000 
6.000 
S.000 
4.631 

12.000 
18.000 
10.000 
10.00(4 
2.00Ü 
S.00O-
a.oau 
1.60ti 
1.250 

12.644 
«.ooc 
6.000 
6.000 

12.WK) 
6.000 
3.900 

10.00<i 
lí.OOt 
54.746 
i.OOO' 
4.001! 

Valor 
ptaa. 

soa 
m SOOt 
60» 

600 
500 
600 
60t>| 
500 
600 
60»j 
600 
60a 
60<> 5(K1 
60»/ 
60(1 
soo 
uOO 
500 
600 
6091 
600 

500 
100 
500 
5001 
soa 
600-

Obllffaaioaes 
amortixadhs 

Ifidmero 

n 
m 
208 

81 
o. 90 p. 

3 
17 
14 
22 

238 
121 
16 
63 

!07 
108 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

280 
Í.874 

152 

Interés 
que 

producen 
por 1.00 

6cii*adones Be ia S a c i ñ a , de las golsas de jjiibao, 
/ P a r í s 

BOLSA DE BILBAO 

4 por 100 perpetuo interior 
terle í , de 50.000 pesetas nominales 

,» £, de 25.000 * » 
w D, de 12.600 » • 
>» C, de 5.000 • i 
s» B, de 2.600 » , . 
» A, de 500 • '» , 

Gl y H, de 100 y -¿00 
diferentes series . . . 

4 por 100 amortieaUe 
•íerie F, de 60.000 pesetas nomínale» 

• £, de 25.000 » » 
• D, de 12.000 » » 
• C, de 5.000 * t 
» B, de 2.600 « , 
• A, de . 600 « » 

&n di trentes series 

Bit, 7 

4 por 100 pe petuo exterior (Estampülaéo 
Serie F, de 24."00 pesetas nominales. . . 

12.000 » » . E, de 
D, de 
C, 
B, 

de 
de 
de 

6.000 
4.000 
2.000 
1.000 

s&a. diferentes series 
París cheque . . . 
; ''ndros cheque . -

81.50 
81.90 

82.00 
81. i6 

100.7(i 

107 80 
27.-1 

Oía ó Día 9 

81.00 

100.8G 
100.8o 
a 

100.80 

108.1;, 
•17.2* 

oo 
» 

82 00 
81.95 

100.80 

» 
« 

97 07 

Día 10 

.̂70 
» 

&2.00 
81.95 

» 
s 

100.80 

107.60 
IT.O'» 

Oí» i; 

82 00 

108.21 
1". i 25 

Día 12 

81.50 

82.20 
» 
82.2) 

BOLSA DE MADRID 

Kenta perpétua 4 por 100 interior. 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos. 
CAMBIOS.! París id. 

lo7.9o 
y7.-.'07 

Día 5 

81.30 
100.55 
434.60 
40J.00 
27.ül 

107.05 

Oía 7 

81.35 
10J 00 
435.00 
889.50 
27.19 107 K» 

Día 8 

81.51 
tOu.80 
437.00 
30J.Ü0 
•27. í 8 107.80 

BOLSA DE PABIS 

jrtancés 
JaentaExterior español estampillado..... 

Id. «,usal906 , 
Id. id. antiguas , 
Brasil 
F. C. Norte España, acciones 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1. 
Rio Tinto ,< 
Tharsis 
F. C. íí orte España, obligaciones 1.a .. 

Id. Asturias, obiigaoioaes i.* 
Banco Nacional México 

S i l b * o » 
liondra*. • - -

Día 6 

95.67 
95.85 
S8.a6 
77.00 
MÍ 20 

288 00 
331.00 

.'¿vi. 00 
2¿5.00 
883.00 
371.00 
.o-n.oo 
468-60 
26 21 

Día 7 Día 8 

95.7i 
91.̂ 5 
89.10 
00.00 
8«.90 

289.00 
336.00 

2.28).00 
V2-1.00 
3̂ 7.00 
37-2.00 I.O08.OO 
456.-26 
25.21 

95.62 
04 92 
88.90 7o 95 
8H 90 

2 i».00 3:13.00 
2 28-2.00 

227.00 337.00 375.00 
l.dOI.00 

4*3.1)0 
26.21 

Día 9 

81.46 
(00.70 
437.60 
392.00 
27.10 

107.91» 

Día 10 

81.60 
lOD.70 
43i.OO 
3') 2.50 
27.18 

107 8f> 

Día U 

81.50 
100.75 
433.00 
392 50 
27.18 107 85 

Día 9 

95.57 91.50 
83.46 
7ó 30 
6«.̂ 0. 

2 Mi. 00 
335..-0 

i.262.00 
226.00 
386.00 376.00 

1X03.00 
463.c0 
25 21 

Día 10 

95 7í 
94.7̂  
sS.27 
76.75 
87.4̂  

2a7.00 
333.00 

2.288.Olí 
227.00 
38i.00 
373.00 

1.003.00 
463-25 
25.21 

Día 11 

96.47 
94.52 
67.75 
75 40 
SO. 1)5 

287,00 
000.00 

2.28'.). 00 
2Í3.00 
P88.00 
375.00 1.00 ..00 
463.50 
26.21 

R E C A U D A C I O N 

DE LOS 

Ferrocarriles de Santander á Bilbao 

Mes de Dicrembre de 1906 PTAS. 289.004,01 
Desde primero de año. . » 4.204.550,99 
Mes de Diciembre de 1005 » 343 146,84 
Desde 1.° de Enero de 1905 » 4.124.855,16 

ELE C TU A INDUSTUIAL ESPAÑOLA 
(SOCIEDAD ANÓNIMA.) 

El Consejo de Administración de esta 
Sociedad ha acordado repartir un dividen
do activo de 5 por 100 libre do todo i m 
puesto, ó sea 25 pesetas por acción á las 
5.0JU acciones en circulación, á cuenta de 
los beneficios del ejercicij de 1906. 

El pago se efectuará desde el 15 de los 
corrientes contra la entrega del cupón 
núm. 6 de sus acciones, en Bilbao, por el 
Banco de Bilbao; en Pamplona, por el 
Crédito Navarro; en Madrid, por la Caja 
de la Sociedad, y en Martes (Jaén), por la 
Delegición Subalterna de esta Compañía. 

También desde la indicada fecha y por 
los Establecimientos de Crédito antes ex
presados, sin gravamen de ningún i m 
puesto, se atenderá al pago semestral de 
intereses de sus obligaciones hipotecarias, 
mediante la presentación del cupón núm. 
13, de vencimiento el citado día 15, y fac
tura correspondiente. 

Bilbao 2 de Enero de 1907.—El Prf siden-
te del C jnsejo de Administración, l ernan-
do Celayeta. 

C a p a t a z f a c u l t a t i v o 
Se ofrece para la dirección de minas y 

toda clase de trabajos referentes á la pro
fesión. 

Informarán en esta Administración. 

B A N C O D E B I L B A O 

Canje de acciones de la Sociedad Elecira 
Inda t r ia í de Gy'ón 

Comisionado este Banco para efectuar 
el canje de las acciones de la Electra I n 
dustrial de Gijón por las de la Compañía 
Popular de Gas y Electricidad, se pone en 
conocimiento de los señores accionistas de 
la misma, se sirvan depositar sus acciones 
en las Cajas de este EsUblecimienlo.antes 
del día ¿0 del corriente. 

Los señores depositantes de este Esta
blecimiento que para la indica la fecha, no 
hayan pasado aviso en contrario, se en
tiende dejan al cuidado del mismo el can
je de sus títulos. 

Bilbao 9 de Enero de 1907. — E f Secreta
rio, Jerónimo de Uria. 

e o m p a ñ i a de l f e r r o c a r r i l 
DE 

San Julián de Musques á Castro-Urdiales 
Y TBASLAVIÑA 

T R a v i E s a s 

Hasta el 25 del corriente, se admiten en 
: las Oficinas de Explotación de Cestro-Ur-
• diales, proposiciones para suministro de 
1 ;J 000. Informarán condiciones dichas 
i oficinas. 
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Impoirtaeión del E^tPanjero desde el 5 al 11 de Enepo 

: ̂  

18 
19 
ÜÜ 
21 
22 
23 
24 
2b 
2b 
27 
48 
2H 
»0 
31 
32 
38 
34 
8» 
36 
37 
88 
89 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
60 
61 
5t b¿ 
54 
55 
58 
57 
58 
59 
«0 

A p a r e j o 

V a p o r 

11 

P í i b e i l ó n 

E s p a ñ o l 
B e l g a 
B n p a ñ o l 
N o r u e g o 
E s p a ñ o l 

I n g l é s 
A l t m á n 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 
Sueeo 
H o l a n d ó 
E s p a ñ o l 
N o r u e g o 
I n g l é s 

» 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 
H o l a n d é 
A l e m á n 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 

• 
E s p a ñ o l 

I n g l é s 
E s p a ñ o l 
Sueco 
I s p a ñ o l 

N o r u e g o 
» 

E s p a ñ o l 
N o r u e g o 
I n g l é s 

M a t r í a u l a 

B i l b a o 
A m b e r e s 
B i l b a o 
B e r g e n 
S e v i l l a 
I d e m 
B i l b a o 
I d e m 
C a r d i f f 
H a m b u r g o 
S a n t a n d e r 
G l a s g o w 
K a l m a r 
R o t t e r d a m 
B i l b a o 
H a n g e s u n d 
G l a s g o w 
I d e m 
B i l b a o 
G l a s g o w 
B i l b a o 
G l a s g o w 
R o t t e r d a m 
H a m b u r g o 
B i l b a o 
N . Sb i e ld s 
G l a s g o w 
B i l b a o 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
N e w c a s t l e 
B i l b a o 
G a ñ e 
B i l b a o 
Gi . ión 
B i l b a o 
B a r c e l o n a 
O b r i s t i a n í * 
H a n g e s u n d 
B i l b a o 
H a n g e s u n d 
N e w c a s t l e 

N o m b r e d e l buque 

A r r i l a z e 
Ceresia 
A b a n t o 
V e r i t a s 
Cabo N a o 
Cabo Quejo 
Bande ras 
N e g u r i 
Rose l l a 
ü a n i a 
P e ñ a Sagra 
E l l a s t o n 
L a m n o s 
H i s p a n i a 
A l b i a . 
H a r a l d 
A l a s k a 
S o l ó n 
M o u r o 
C e d a r g r o v e 
E r e a g a 
C a i r o 
K a t w i j k 
S a n t a F é 
B é l g i c a 
C o r o n i l l a 
P e v e r i l l 
P o v e ñ a 
R i v a s , , 
C a r r a n z a 
G r i ñ ó n 
K n a r w a t e r 
B i z k a y a 
A r t h u r 
A r r a t i a 
Segundo 
O i l a r g a n 
i s l a de Panay . . . 
S e v i l l a 
M a r i e G l a e s e r . . . 
Getso 
Odd 
N i c k l e y 

5 CD 

i 2 í i 
1502 
«72 
104 
983 

¡213 
138C 
132 i 
780 

«470 
IOS ; 
1078 
9,9 
857 

ia« • 
«57 
347 
843 

136;» 
¡496 
1841 
1087 
Íl87 
S818 
1:3. 
822 

1946 
1305 
1781 
1333 
1511 
1047 
104ñ 

848 
1163 
718 

1833 
Wi 
597 
813 
oís 
400 

1531 

C a p i t á m C a r g a m e n t o 

Sumat 
J . R . B o l l a r 
E. D a m s t e r 
M . B e i t i a 
H . K a b r s 
A. A s t o r q u i a 
P. Beascoecbea . . 
J . L a r r e a 
F . Z a r a g o z a 
S. J . L y b e r g 
C. B o n a t b 
B. Mazas 
G. D M o í T a t . . . ' . . . 
O S j a g r e n . 
K . K n o p 
J . C. A r r ó t e g u i . . 
E. T N o k l i n g 
J . S tubbs 
W . J . G l o v e r 
E . A r a n a 
J . K . S m a l l 
F . G a r r a l d a 
J . A. C. Ma c - m i l l a n 
M . J . D i j k a t r a . . . . 
A . S c b i i l z 
A , H e r c e 
W . J . Parkes 
W . M o r g a n 
T. Gaueca 
T. A m o r r o r f c u 
F, S a l e g u i 
J . I m a s 
W. B. P o t t s 
M . , V a l d é s 
C. J M o i i n . . . . . . . . 
L . C o r t a d i 
J . Cas t ro 
M . N a c h i t u v o . . . 
I . Ageo 
J B, R5d 
R. W i l s 
I . San J o s é 
T . M a t l a n d 
G. M . C o l l i e 

antwiores..., 
L a s t r e 
G e n e r a l 
L a s t r e 
G e n e r a l 
I d e m 
I d e m 
L a s t r e 
F o s f a t o 
L a s t r e 
De t r á n s i t o 
L a s t r e 
I d e m 
C a r b ó n 
G e n e r a l 
C a r b ó n 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
Xjdecn 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
De t r á n s i t o 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
Coke 
C a r b ó n 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
C a r b ó n 
I d e m 
L a s t r e 
Cueros 
L a s t r e 
G e n e r a l 
B a c a l a o 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
I d e m 

TOTALES. . 

3699116 

1724S91 
i 

34667M 

1975845 
J0150Í/U 

1906)1 
Itt12632 

1443Ü0&8 

ar M. 

o B 

55684 

338161 

393S26 

P o 

O? 1 

4514S1» 
» 

130440 
» 

196355 
170553 
68836 

* 
2498900 

iT^o ' t ! 
28 07 

34867-3 

¡ 9 7 ^ 

3137730 

t9»60l6 
I612«32 

a 
lí)94 
» 

2 415i 
48518. 

2209«i32 

P r o c e d e n c i a 

S a i n t N a z a i r e 
A m b e r e s 
G la sgow 
N e w - Y o r k 
V e r a c r u z yesc. 
M a r s e l l a 
S a i n t N a z a i r e 
P o r t I n g l i s 
C b a r e n t e 
H a v r e 
N a n t e s 
Burdeos 
N e w c a s t l e 
R o t t e r d a m 
N e w c a s t l e 
L o r i e n t 
G l a s g o w 
Burdeos 
M i d d l e s b r o 
Burdeos 
C A r d i f f 
S a i n t N a z a i r e 
R o t t e r d a m 
H a m b u r g o 
C b a n t e n a y 
S a i n t N a z a i r e 
B a y o n a 
N e w c a s t l e 
I d e m 
R o t t e r d a m 
R o u e n 
S a i n t N a z a i r e 
C a r d i f f 
N e w p o r t 
B a y o n a 
C o l ó n 
Burdeos 
M a n i l a 
C h r i s t i a n s u n d 
Burdeos 
I d e m 
I d e m 
N a n t e s 

C o n s i g n a t a r i o 
ó C e r r a d o r 

U r i b e y E g u i i a u n 
C h á v a r r i y C o m p a ñ í a 
So ta y A z n a r 
C. H o p p e y Comp.a. 
B e r g ó y C o m p a ñ í a 
I d e m 
P é i i x A b á s e l o 
T o m á s U r q u i j o 
G r i f f i t h s , T a t e y C.ft 
E d m u n d o C o u t o yC.a 
F é i x A b á s o l o 
M a o l e o d y C o m p a ñ í a 
B . O t e r o y C o m p a ñ í a 
E . de A r r i a g a 
S o t a y A z n a r 
A . A z n a r y C.a 
V i c e n t e Correas 
M a c l e o d y C o m p a ñ í a 
U l p i a n o de l a T o r r e 
M a o l e o d y C o m p a ñ í a 
T o m á s U r q u i j o 
F é l i x A b á s o l o 
E r b a r d t y C o m p a ñ í a . 
E d m u n d o C o u t o y C.a 
J u a n A b a i t u a 
M a c l e o d y C o m p a ñ í a 
V i c e n t e Correas 
S o t a y A z n a r 
V d a . de S a l v i d e g o i t i a 
G r i f f i t b s , T a t e y C-* 
F é l i x A b á s o l o 
G r i f í i t b s T a t e y C.a 
B . O te ro y C o m p a ñ í a 
B e r g ó y C o m p a ñ í a 
Orbe y Gobeo 
V i u d a d© V i c - i ñ a 
G r i f f i t b s T a t e y C.a 
B e r g é y C o m p a ñ í a 
A n d r é s A m l a n u . 
T U r q u i j o 
S o t a y A z n a r 
J u a n A b a i t u a 
V i c e n t e Correas 

I m p o P t m e i ó n de Cabotaje desde el 5 al llde Enero 

s 
6 
7 
• 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

ai 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

11 

A p a r e j o 

V a p o r 

G o l e t a 
» 

V«p«r 
P o l a c r a 
B a l a n d . ' 

V a p o r 

B a l a n d . * 
V a p o r 

P a b e l l ó n 

R s p a ñ o l 

N o m b r e d e l buque 

Cabo N a o 
Cabo Quejo 
I b a i z á ' a l 
M a r í a G e r t r u d i s . 
N e m r o d 
M . S u á r e z 
P i e d a d 
M a r í a G a b r i e l a . . , 
L i b e . 
J o s ó R o n 
Tres H e r m a n o s . . , 
San Pedro 
C o n c h a 
N u e v a U n i ó n 
S i m ó n 
C h o r r o c b a 
C a r m e n A n g e l e s . . . 
Do lo res 
Segundo 
U n i ó n H u l l e r a . . . . 
M a r í a M a g d a l e n a . 
U n i ó n n ü m . 2 
M a r í a Cruz 
E s p e r a n z a 

W CD 
C a p i t á n 

121B 
416 

56 
211 
846 
78 
74 
23 
75 
13 
3u 
24 
20 
28 
16 
28 
71 

788 
282 

74 
20 
85 

136 

Sumas ctnt*i-i0ret. 
A s t o r q u i a 
Beascoecbea . . . 
B e r g ó 
S u é r e z 
I b a r g u r e n 
C a r r e r a 
C b o p i t e a 
M . Z a b a i a 
I b a r l u c e a . 
M u r í a s 
A c a r r e g u i 
E g u r r o l a . . . . . . . . 
A r q u e t a 
B a d i o l a 
I b a r l u c e a 
A r a n z a m e n d i . . . 
Bengoecbea 
A. I r a u n d e g u i . . • 
Cas t ro 
N a v a r r o 

P é r e z 
M a r c u e 

Casa r i ego 
Q u i n t a n a 

TOTALES. 

410GOO 

840000 

600000 
150000 
169000 

» 
120000 

500000 

300000 

P w 

?3 

34006 
» 

27000 
58000 

69*00 

3070000 184000 

«t- p. 

je O 

7*8000 
800769 

1090S95 
ts40¡JOO 
101031 
300.OJ 
KttoOCO 
16(,000 
J5J00Ü 
»8353 

1 2.(000 
270UO 
18600 

13b» 
12400 

1430 
1000 
2260 

«9050 
237026 
500000 
122878 

11700 
1045¿2 
sooooo 

P r o c e d e n c i a 

6893184 

B a r e e l o n a ese 
I d e m 
A v i l é s 
G i j ó n y Sder. 
P i n a t a r 
G i j ó n 
I d e m 
I d e m 
San S e b a s t i á n 
G i j ó n 
Z u m a y a 
I d e m 
B e r m e o 
L e q u e i t i o 
B e r m e o 
L e q u e i t i o 
I d e m 
Z u m a y a 
B a r c e l o n a esc. 
G i j ó n 
R i v a d e o y esc. 
L e q u e i t i o 
V i v e r o y esc. 
G i j ó n 

Recep to re s 

V a r i o s 
I d e m 
B e r g é y C o m p a ñ í a 
V a r i o s 
A n t o n i o G u i n e a 
O r d e n 
I d e m 
J . M . de las R i v a s 
V a r i o s 
J . M . de l a s R i v a s 
V . B a r b i e r 
E de A r r i a g a 
R. A z q u e t a 
E. de A r r i a g a 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
L . C a s t i l l a 
V a r i o s 
A l t o s H o r n o s 
V a r i o s 
E de A r r i a g a 
V a r i o s 
Carbones A s t u r i a n o s 

Consigma-
t a r i o 

ó eo r redor 

BeTgé y 0 ." 
I d e m 
I d e m 
G a r e í a 
A e M g a r r a g a 
P o r t i l l o 
V i o u ñ a 
I d e m 
A r r i a g a 
V i c u ñ a 
I d e m 
I d e m 
A z q u e t a 
A r r i a g a 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
A s t i g a r r a g a 
V i c u ñ a 
I . A b a i t u a 
G a r c í a 
A r r i a g a 
G a r c í a 
F e r r e r 
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B Q X J K » S A J E y l O O ^ 

2Í 
M 

p *< 
: o 
i & 

A p a -

rej® 

V a r . 

96 
BO 
81 
B2 
33 
84 
25 
6S 
87 
3s 
8» 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
48 
47 
4» 
4S» 
50 
¿1 
52 

54 
ib 
&6 
57 
6H 
69 
61) 
61 
év 
63 
64! » 
05111 

P a b c l l é a 
S o m b r e 

d e l b u i i ^ e 

i-a 
á 

« o 
CB ^ 

t 
F r a n c é s 
•ittm&n 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 
N o r u e g o 
Sueco 
U r u g u a y 
Belga 
E s p a ñ o l 
N o r u e g o 

I n g l é s 
« 

. " í o ruego 
U r u g u a y 
Sueco 
N o r u e g o 
E s p a ñ o l 
B e l g a 
I n g i t » 
E s p a ñ o l 
N o r u e g o 
I n g l é s 

s 
E s p a ñ o l 
A l e m á n 
H o l a n d ó 
Sueco 
F r a n c é s 
N o r u e g o 
H o l a n d é 
N o r u e g o 
E s p a ñ o l 

» 
Ruso 
E s p a ñ o l 
N o r u e g o 
A l e m á n 
B a p a ñ o l 
H o r u e g o 

I n g l é s 
» 

N o r u e g o 
E s p a ñ o l 

» 
B e l g a 

Suma» anteriores 
Queen 
P o m a r o n , 
San M a r t í n 
P e r g a m o n 
• u n l i g h t . 
S a l i t , 
B a k i o . 
M o n g e l i a 
Cosme 
B a l t i q u e 
O i i z a r r i 
V e r í t a » 
D a l b e a t t i e 
U r a n i e n b o r g 
K l s i s t o n 
F e n h a m 
M o n a r c h 
U r i a r t e n ú m . 4 . . . 
M e r c i a . . 
H a r a l d 
San M i g u e l Barón ue Micar.. 
W a s t e r g a t e , 
J u a n 
ffrogner 
E a n o f D u m f r i e s 
B e b e r á 
G i é r b a n a 
S a n t a Fe 
R h e n a n i a 
G e o r g i a 
D e u x Sevres . . . . 
L y r a . . 
K i s p a n i a 
To losa 
I z a r e . . . 
Cas t ro A l e n 
D w i n a 
B e g o c a 
Cassiopeia 
Dan ia 
E r e a g a 
N e r v i o n 
B y g d o 
De F o n t a i u e 
Bese rv . . . 
B o t b n i a 
A r r i l u z e 
Seran tes 
S é r o s l a 

1116 
891 
7o9 

704 
»a» 

1U46 
Il60<( 
846 

1620 
704 
8i9 

U6 
1025 
778 
813 

1390 
652 
•57 

1U5 
15 ¿7 
UOlí 
990 
6ííl 
879 

1037 
717 

1818 
787 

1022 
I5S3 
774 
8¿7 
73i 

100 H 
77(1 

1194 
1710 
103 
2470 
1341 
7 9 
70ís 

106 
lo92 
72« 

124 i 
1288 
1502 

TOTALES 

9 O 

83875410 
J453260 
19d2S40 
l(>5706:) 

» 
1501)759 

» 
3134160 
227895 i 
3489040 

L» 
3B75430 

» 
1784050 
265374 
2500000 
1773740 
I846í>00 
32^285» 

1832300 
8566789 

2902220 
1818080 
1954269 
1201220 
1767610 

• 
6000 

550VJ30 
34S4730 
1593060 

» 
1500000 
2513180 
1971730 
B(i4l28o 
4311210 
Í576,)O0 

» 
3085420 
1560000 
1694180 
2493360 
2430760 
1545010 

2916520 
3544670 

121649770 1370250 

o o 

o o 

1370250 

B ^••-

. O M 

3^74 
» 
» 
260 

» 
132 

717 
146 
760 

i 
100 

40 
3«0 
7*9 

738 

59 
» 
220 
40 

363 
3ei4''8 

6 S2i 
» 
» 

13148 
» 
1054 
376 

• 
1280 
* 

55175 
» 
120 

628 

840 

(D O t—' 
2 o o 
• H H 

1*8S 

11098 

5, 

116 
* 
670 

1500000 
« 

39 

t / a r g a d o i Des t ino 

R i c a r d o O r t í z , , 
A m ó z o l a y Z a r a u z . . . 
F e d e r i c o L . D u b u s . . . 
S a l i ó e n l a s t r e 
T b e T r i a n o I r o n Ore. 
B r u n o N o u f e l d 
M a o l e o d y C o m p a ñ í a 
Q n í l i t h s , T a t e y O 
M a r t y n , M a r t y n y C.a 
F é l i x A b á s o l o 
I d e m , 
S i g u i ó de t r á n s i t o . . . . 
E r k a r d t y C o m p a ñ í a 
F é l i x A b á s e l o 
L u i s N ú ñ e z . , 
Sydney J . D y e r 
J . M de las B i v a s . . . . 
A . A z n a r y C o m p a ñ í a 
M a r i a n o de L a p e y r a . 
A l t o s H o r n o s 
A . A z n a r y C o m p a ñ í » 
C h á v a r r i y C o m p a ñ í a 
F é l i x A b á s o l o 
G r i f f i t i i s , T a t e y 0.a. 
I d e m 
M a r t y n , M a r t y n y C.a 

anoy J . ü y e r J O l a s g o w 
So ta y A z n a r iNuvypor t 

d m u n a o C o a t o y C * 
A r n a g ' » y C o m p a ñ í a . 
B l a s O t e r o y 0.a , 
G u s t a v o M o t e d i m á n 
S y d n e y J . D y e r 
Ar r i f . sa . y G o m p s A Í B . 
L u i s NÚlÍBií 
U l p i a n . j de l a r.<ire. 
L u i s J c ñ a r a n . 
M a r t y a , A l a r t y n y C.B 
So ta y A z n a r „ . 
M a r t y n , M a r t y n y C.a 
E . C o u t o y i;.a 
V . é b . P . P . G-andarias 
M a r t y n , M a r t y n y O * 
T r i a n o I r o n Ore 
J . M . de las A i v a s . . . . 
M a c l e o d y C o m p a ñ í a 
N o r b e r t o a e e b o J d . . . 
A . A z n a r y C.a 
P a r c o c b a I r o n O r e . . 

2 2 5 S 5 | ü b á v a r r i y C o m p a ñ í a 

P u n t o 

de c a r g a 

130-87 
22682) 

4L185 

10964á 

T y n e 
N e w p o r t 
D u n k e r q u e 
H a m b u r g o 
B r i t o n F e r r y 
H a m b u r g o 
M i d d l e s b r o 
I d e m 
B a r r o w 
M i d d l e s b r o 
R o t t e r d a m 
I d e m 
GUasgow 
M i d d l e s b r o 
Q-iasgow 
M i d d l e s b r o 
I d e m 
C a r d i f f 
H a r t l e p o o l 
L l a n e l l y 
C a r d i f f 
^ m b e r e s 
N e w p o r t 
C a r d i f f 
^ d d l e s b r o 
B r i t o n F e r r y 

B . A i r a s 
R o t t e r d a m 
T y n e - D o c k s 
Newpoj - t 
H e y d b a m 
R o t t e r d a m 
M i d d l e s b r o 
R o t t e r d a m 
M a r y p o r t 
N e w p o r t 
M a r y p o r t 
M i d d l e s b r o 
V c r u z . y esc 
P a u i l l a c 
M i d d l e s b r o 
G la sgow 
M i d d l e s b r o 
(Masgow 
G. D o c k 
C a r d i f t 
M i d d l e s b r o 
A m b e r e s 

' 1 

N o m b r e de l a m i ! a 

vogüz f a c t n i c á 

T r i a n o 
O r c o n e r a 
F . Belgi-
U r i b i t a r t e 
T r i a n o 
U r i b i t a r t e 
Orooner v 
P o r t u g a .eto 
I d e m 
L a s t r e 
C a d a g u a 
U r i b i t a r t e 
I n d a u c h u 
Ca dag üf*. 
O l a v c a g a 
T r i a n o 
I d e m 
O r c o n e r a 
O laveaga 
Sestao 
O r c o n e r a 
F . B e l g a 
Oadp.gua 
P o r t u g a i e t e 
F . á e i g * 
T r i a n o 
Portugal .- , ue 
I n d a u c h u 
P t o . e x t o r i o r 
U r i b i t a r t e 
Orcone r* 
Cadagua 
L u c h a n * 
Ü r i b i t a r t e 
OÍS, veaga 
T r i a n o 
Cadagua 
P o r t u g a i í te 
T r i a n a 
I d e m 
Pto . e x t e r i o r 
O lay . e spec 
Olaveaga 
T r i a n o 
I d e m 
P o r t u g a i e t e 
I d e m 
O r c o n e r a 
I d e m 
F . B e l g a 

R a b í i 
P r e c a r i d a . 
Conchas ( l ) 
( L a t re ) 
Conf ianza y L o r e u a a 
( V í a Vigo) 
D e m a s í a á P r e c a v i d a 
Sau A n t o n i o 
MiKg'-rts 
( L a s t r e ) 
M >n te fue r t e 
(De t r á n s i t o ) 
C a r m e n 
a l ' m t e f u e r t o 
Josefa 
R u b i a 
U n i ó n y A m i s t o s a 
D e p ó s i t o L u c h a n a 
(Escor ias de h i e r r o ) 
( L i n g o t e ) 
D e p ó s i t o L u c l i a n a 
Coto m i n e r o F r a n c o B e l g a 
M o n t e f u e r t e 
R u b i a 
D e m a s í a San B e n i t o 
C a r o l i n a 
San A n i o n i o 
E v a 
(60 pasajeros) 
A t a l a y a (3) 
Dep .<sito L u c h a n a 
ü o n t e í ' u e i t e 
Teresa 
( V í a r a n t a n d e r ) 
San L u i s 
L renza y C o n f i a n z a 
Malaespera 
M i l a g r o s 
L u i s a 
Conf i anza 
( pasajeros) 
D i a n a 
Sa r ra 
C o n f i a n í a y L o r e n z a 
U n i ó n y A m i s t o s a 
E l v i r a , Pr incesa y Buena 
M i l a g r o s 
D e p ó s i t o L u c h a n a 
Pa rcooha 
Coto m i n e r o F r a n c o B e l g a 

339435 20414>5|l 

(1) I n c l u s o 121386 k de m i n e r a l de p l o m o , de l a m i n a eCésar<*, s i t a en M a n s i l l a . 
(2) De h i e r r o t á n g s t i c o , s i t a en B a r r u e o o p a r d o . 

M i n t t r a l e x p o r t a d o d a r a a t c l a a o m a n a t p a r a a l e x t r a n i c r o . 9 4 . 7 7 4 . 3 6 6 k . e a l i o t a ] a , 8 8 9 . 9 ^ 0 te. T o í a i . 9 5 . 6 6 4 . 4 4 6 k 

Bitpoptacieia de gabotaje dgsdg el 5 al U de Bnetto 
« 5 
a>B 
{3 S 

7 
8 
• 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
IT 
Í8 
19 
30 
i l 
¿2 
•Jb 
24 
2d 
36 
27 
28 

A p a r e j o 

T e p e r 
G o l e t a 
V a p o r 

Ba land .a 

» 
G o l e t a 
V a p o r 

P a t t e k e t 
B a l a n d . 

F a b e l l é n 

• s p a ñ o l 

H o l a n d é 
K s p a ñ o l 

I n g l é s 
• E s p a ñ o l 

N o m l re 

d e l b n ^ u e 

H O 

W £0 
O 9 

Sarnas ant«riore$.-
F o r t u n y 
M a n o l o 
Cabo Roea 
Cabo S i l l e i r o 
U n i ó n H u l l e r a . . . . 
M a r í a P i l a r 
Cabo S. S e b a s t i á n 
U r i a r t e n ú m . 9 . . . 
H e r n a n i 
P o r t u g a i e t e 
t e ñ a Sagra 
H i s p a n i a 
D u l r e s . . . . 
L i b e . . . 
Conch i, 
C a r m e a A n g e l e s . 
C h o r r ' c h a 
P i e d a a . 
I b a i z á e a l 
Pe v e r i l 
S i a h ó n 
Sendeja 

816 
76 

i 136 
076 
393 
114 
952 
834 
¿66 l'JOl 963 
s»7 

71 
-J3 
24 
28 
au 
78 

4:» 
iu46 

3» 
24 

T e » A t a s 

a, Pi 57 
a 0 
5 2 
9 9 
9 B 
T'o 440300 

6034S0 

8Í6500 

1329280 

9 •—•' 
i—O 
P M 
* 9 
; o 
• ¡a 

10000 

iOuüC 

200*0 

o P 

106^0 

81114 

69o8» 
45535k 

69l0s2 

F e 

s» * 
H-1 X 9 a 
9 O 

2000 

86150 

12/0 
30500 

o P 
f u 

1445 

ft0í)6 

sio: 

i8l 

9 0 
9 * 

80ou 

7403 

47430 

6795í> 

8002»» 

3i>593> 797U0 
03430 

Ud/4,{ 
Í».454 

19880 
IOO.JO 

BMeOu 

t'i 10.J 
24D 

400 
¿954^ 

975 
24100 

111410 

d e s t i n e 

S e v i l l a y escalas 
GKjón 
B a r c e l o n a y escalas 
A l i c a n t e y V a l e n c i a 
a y ó n 
V i v e r o y escalas 
B a r e u l o n a y escalas 
S a n t a n d e r 

3a Iba c «,ba l i o 
S a n r a u d e r 
l u y i a 
Z u m a y a 
csau S( bas i i á iA 
^©ríjus > 
Leque t í o 
i r i e m 
9rií u n 
i a e r a 
• Ja i t rc 
B e r m e o 
I d e m 

8166997 

C a r g a d o r © * 

V a r i o » 
L a s t r e 
A l t o s H o r n o s y o t ros 
V a r i o s 
M . T a r a m o n a (T) 
V a r i o s 
A l t o s H o r n o s y o t r o » Lasare 
M a n u e l Ta ra saon* (T) 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
J . A . Tranndesrui 
•J. M . R i v a a y otr< a 
H . de A z ^ u e l a 
A'-r ' .aga y c o m p a ñ í a . 
-•-•io-a 
Las toe 
I d e m 
I d e m 
A i - r i a g a y C o m p a ñ í a 
I d e m 
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Desde S a n t a n d e r 

(De nuestro Corresponsal) 

10 de Enero de 1907. 

(Jitlntfts co t izac iones 
Acciones 

Minas de Herss, 89 
Banco Mercantil, sin liberar, lG9por 100. 
Sociedad Abastecimiento de Aguas, 125. 
Sociedad General Azucarera de Eapaña, 

ordinarias, 41 
Idem, preferentes, 72,75. 

Obligaciones 

Ferrocarril de Ala rá Santander, 99,75. 
Interior, 82,7íJ cupón Enoro. 

Idem 8' 70 cupón Aor i l . 
Sociedád General Azucarera de España, 

98,40. 

C u i s V i l f a n g ó n j e z P r i e t o 

Procurador de los T r i b u n a l e s 

Cid, 21 principal BURGOS 

POBLACION hQUINA DEL MUNDO 

He aquí en cifras redondas y segVin la 
estadística, el numero de ganado caballar 
en los diferentes países del mundo. 

Rusia, 2i.lGO.G0O; Estados Unidos, 
16.500.000; República Argentina, 4.4oo.ooo; 
Alemania, 2.8oo.ooc; Austr¡a--Hungría, 
3,Soo.ooc; Francia, S.ooo.ooo; Inglaterra, 
2.OO0.ooo: Japón; l.Goo.ooo; Canadá, 
l.Soo.ooo; Rusia asiática, 1.7oo.ooo; I n 
dias inglesas, 1.loo.ooo; Italia, 75o.ooo; 
Uruguay, 600.000; Rumbnia, 5oo.ooo; Sue-
cia, Sco.ooo; Dinamarca. 4oo.ooo; España 
I5o.ooo; Países hajos, Soo.ooo; Bélgica, 
3oo.ooo. 

Valores locales de la Plaza da Bilbao-Ultima cot ización 

La Dirección general de Aduanas acaba 
de publicar la relación de las importacio
nes de cereales en Noviembre de 19oC. 
Les de trigos fueron de 7,757,67^ kilogra-
n os, distribuidas por puertos de destino 
en esta forma: 9.890.748 kilogramos, á Bar
celona; 6.529.612 a Valencia; 983.383 á l a -
rregona; 316.689, á Gijón y 31.2oo corres
pondientes á Avilés. 

En cebada alcanzó la importación a 
Io8.o9o kilogramos, entrada en su totali
dad por Barceloiib. En centeno no hubo 
importación. 

La de maíz fué de 3.76o.574 kilogramos. 
Distribuidos por puertos de entrada, co
rrespondieron: 2.857.1o8, á üarce lona; 
27I.o88, á Biinao; 7Ü.OOO á la Coruña; 
7».000, á Cartagena; 177.851, á Alicante y 
41-618, á Málaga. 

i orno ê ve, el mayor movimiento ha 
correspondido á Barcelona, siguiéndole 
en Importancia Valencia y Bilbao. 

TITULO DE LA EMPRESA 

o COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 
í l a n c o d e Bi lbao . 

» de Vizcaya 
» C r é d i t o U n i ó n M i n e r a 
» Guipuzcoano 

de \ i t o r i a 
» A s t u r i a n o 
* >.ie Gi jón 
: • i o j / i g o 
» ds Burdos 
* í n d u s t r i n l Gijones 
s Hispano Amer icano 
» to.eroa,ntil de S a n t a n d e r 

F e r r o c - . r r r de Bilbao á Dnrango 
• de Bi lbao á Portneralete 
• de Santander á Bi lbao 
» de O u r a D g - o á Z u m á r r a g a . . . 
» ae A m o r e b i e t a á Guernica . . 
1 i e E igo iba r á San S e b a s t i á n . 

de Castro Alén (o rd ina r i a s ) . . 
» de Castro A l é n (especiales). . . 
» de L a Robla á V a l m a s o d a . . . . 

VEECO A s t u r i a n o 
C o m p s r ' í a Nav ie ra B i l b a í n a (Aznar) 

» » B a i , 
» » V a s c o C a n t á b r i c a . 
» • Vassongada , A b a s ó l o ' . . . , 
» in te rnac iona l ' A b a i t u a . . 
í s Rodas. . . 
* * Un ión 
s • C a n t á b r i c a 

= U - i a v t e 
Auritrs 

• Nr .v i i : ra La A c t i v i d a d .V. 
» A n ó n i m a de N a v e g a c i ó n , 
« La Blaaca , 
1 Vasco Asturiana 
» A i g o r t e ñ a 
» Oiazsr r i , , . 

ocledad A u ó n i m a A . Hornos de V i z c a y e 
* * U n i ó n Resinera E s p a ñ o l s 

« U n i ó n de Explos ivos . 
» • Talleres de Densto . . . 
* » Tubos Forjadot 
• » La Basconia 
• • Casa Dotesio 
» » T r a n v í a de Bi lbao > 

Durango 
» A u x i l i a d a Ferrocarr i les 
» • Ahlemeyar 

C o m p a B í a de Seguros A u r o r a 
L a P o l a r ( D e p t o . pn g a r a n t í a 50 % ) 
Sociedad Minera A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a . . 

» A n g l o Vasca, de Cordob» 
» Alcaracejos, en C ó r d o b a 
» Almadenes, en Córdoba . . 
» Peñaf io r , en Sevi l la 
» Cala, en H u e l v a 
» Hu l l e r a s de Sabero y 

anexas 
9 S ier ra Meae r t , es Terse" 
» I r t in y Lee a c á 
> C a b á r c e n o , 
* A r g e n t í f e r a de A l m a g r e H 
* Hul l e ras de G u a r d o . . . . ;j 
» Collado del Lobo j 
• A t i l a n a •: 
• V iUaódr id ^ 
» S i e r r a A l h a m i l l a ¿ 

H i d r á u l i c a del Fresser j 
H id ro E l é c t r i c a s 

A B e r á s t e g u i 
« Tras-oz-Montes 

s » M i n e r í a Vascongada 
» » General de M i n e r í a 
» Construcciones m e t á l i c a s 
» Const ructora de Obras p ú b l i c a s . . 

S ind ica to M i n e r o Rodas 
Cas t i l l o de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de HelHn 
A z u a g a y M e s t a n z a 
Pape le ra E s p a ñ o l a 
A r t e s G r á f i c a s 
C e n t r o M i n e r o B i l b a í n o 
Bodegas B i l b a í n a s 
S i e r r a A l m e n a r a y F - C M i n e r o de M o r a t a 
Diques E u s k a í d u n a 
M i n a s de H e r « 8 
M a r í t i m a B a k i o 
8 d . G l . A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , p r e f e r e n t e . 

» » » o r d i n a r i a . . 
Vapores de So ta y A a n a r . 
C o m p a ñ í a N a v i e r a u a o h i 

a B 

280 
•¿17 » 
345 » 
190 » 
126 50 » 
70 p 

161 » 
43 33 » 

!08.50 » 
m P 
152 » 
Í2S * 
40 

126 
67 », 
0 6 

15 
i 05 » 
tae * 
41 * 
76.75 * 
40.50 » 
31.50 • 
bO > 
50 * 
•fe 
40 
25 • 
14 
50 
4-i 
27.60 
60 
77 » 
94 » 
76 
55 

232.25 » 
152 

i37 
116 
85 
60 
73 
98 
16.66 
74 
9 60 

247 
140 
86 

145.70 
74.25 
122.t5 

69 
87.1* 
d4 

•320 
.S6.50 
95 
130 

118 
143 
175 
37 
»8 
Si 
57 
48 

80.00 
96 
95 
91 

l l» .60 
10 
96 
86 

100 
88 
35 
37 
4 

166 
57.50 
86 

l'il.OO 

F E C H A 
de ia o p e r a c i ó n 

Día Mes 

D i c b r e . . . 
E n e r o . . . . 

» 
D i c b r e . . . 
E n e r o . . . 
S t b r e . . . . 
D i c b r e . . . 

c t u b r e . 
D i c b r e . . . 
J u n i o . . . 
D i o b r e . . . 

D i c b r e . . . 
O c t u b r e 
E n e r o . . . . 
N o v b r e . . 
D i c b r e . . . 
A g o s t o . . 
D i c b r e . . , 
D i c b r e . . . 
E n e r o . . . . 
i g o s t o . 
F e b r e r o 
D i c b r . . 
N o v b r e . . 
HJnero. . 
f e b r e r o . 
- l a y o . . . . 

J u l i o . . . . 
• n;o 

A b r i l . . . . 
o 

J u l i o . . . . 
D i c b r e . . . 
J u l i o . . . . 
oc tub re 
D i c b r e . . . 
M a r z o . . . 
E n e r o . . . 

• 
E n e r o . . . 
D i o b r e . . 

F e b r e r o 
J u l i o . . . . 

O c t u b r e . 
D i c b r e 
E n e r o . . . 

• 
D i c b r e . . 
O c t u b r e . 
E n ° r o . . . 
D i c b r e . . . 
A b r i l . . . 
S e p t b r e . 

E n e r o . . . 

S n « r o . . . 
A b r i l . . . . 
E n e r o . . . 
A g e s t o . . 
A b r i l . . . . 
M a r z o . . . 
D i c b r e . . , 
E n e r o . . 
E n e r o . . . . 
N o v b r e . . 
E n e r o . . . . 

» 
M a r z o . . . 
S t b r e . . . . 
E n e r o . . . 
J u n i o . . . . 
A b r i l . . - . 
S t b r e . . . . 
A b r i l . . . . 

» 
O c t u b r e . 
J u n i o . . . 
D i c b r e , . . 
F e b r e r o . 
M a y o . . . . 
N o v b r e . . 
J u n i o . . , 

• 
A g o s t o . . 
A b r i l . . . . 
J u l i o . . . . 

» 
E n e r o . . . 
D i o b r e . . . 

A ñ o 

1906 
1907 
1907 
1906 
1907 
1904 
1906 
1904 
1906 
1908 
1906 

l'.:06 
'.<06 

' ao7 
i y 04 
190 
•J05 

!;J06 
1)06 
1*0-
1 OE 
1 06 
i m 
iyü7 
1ÍÍ06 uos 
1906 m 
1906 
l'J06 
i'rfOt 
' IMtó 
90i 
90 

190Í 
19C6 
1907 
1907 
907 

I90i 
;90 
1906 
1901-

1901 
1906 
1906 
907 

1907 
1906 
1907 
1900 
190-
1906 
1907 

l iO ' 
¡906 
190 
190; 
1906 
190 
1907 
1905 
1906 
1907 
1806 
1907 
1907 
1902 
1906 
1903 
19W 
1908 
1902 
1900 
1902 
1906 
1906 
4906 
1908 
1906 
1903 
1905 
1904 
mi 
1906 
1908 
l»0o 
1905 

CAPITAL 

Pesetas 

30.000.000 
16.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.00U.000 

10-000.000 
5.000.000 
3.'»00.000 

15.000.00( 
100.000,00n 
8.000.000 
6.62¿.ÜOf 
6.000.00(' 

i2.6i)0.00( 
2.750.00( 
1.260.0;f( 
4.500.001 
1 500.00( 
1.000.001 

20.-264.d0( 
2.000,00. 
6.000.001 
í.500.00( 
3.000.00( 
3.125.001 
2.500.00< 
4.500.00-
e.ooo.ooi 
6.Q00.00 
S.000.00 
3.000.00' 
3.000.00-
2.700.000 
3.000.00( 
0.000 00 
5.000.00. 
7,0¡>0.00í 

i2.7 50.00-
á0.000.00' 
;6.000.00i 
1 .000.00( 
1.500.00( 
7.000.00i 
1.350.00' 

2.150.00 
2.000.00' 
10.000.00-
JO. 000.00' 
00 000,00* 
1.500.00 
.500.00! 

..OOO.OOi 
6.000.00í 
4.500.00' 

1 5.000.00-

6.000.00-
Í2.000.00-
5.000.001 
1.500.00 
5.600.00 
4.000.00: 
2.600.000 
4.000.00'' 
4.000.0G 
1.000.00. 
8.000.000 

•iO.OOO.OOf 
2.600.001 

660.000 
12.600.000 
6.000.000 

12.600.000 
10.000.000 
5.500.00(i 
7.500.000 

10.OOO.OOi-
6.ooo,ax' 

iO.OOO.OCO 
500.000 

5.000.000 
6.000.000 
1.500.000 

15.000.000 
6.500.000 

350.000 
¿43 m i l l c 
S.OOD.IKK) 

49.600.000 
4.000 000 

<; 
5» O 

500 
250 
260 
600 
500 
600 
400 
500 
500 
sóo 
500 
500 
250 
600 
500 
60f 
60<-
50l' 
60f 
50íi 
601 
4h 
&0(. 
50{ 
601-
600 
60( 

!00' 
60! 
60' 

10. o 
60i 
50( 
50i 
§0< 
300 
50.' 
60i 
50i 
2i0 
1(0 
60' 
60-
50i 
50* 

bOi 
2.> 
50' 
60i 
2.x 
60 
60 

250 
260 
500 
600 

600 
600 
600 60b 
600 
500 
600 
260 
800 
600 
50(i 
600 
600 
500 
260 
250 
600 
800 
250 
500 
500 
100 
500 
100 
200 
600 
500 BOU 
000 lóUü 
60u 
6«u 

600 

Todo 
6 0 % 
2 0 % 
60 0/0 
50 0/0 
80 «/o 
T o d o 
6 0 % 
20 % 
T o d o 
30 "/o 
2^ % 
Todo 

Todo 
% 

•0 % 
Nada 
>0% 
Todo 

Todo 

i'odo 
Í0 o/0 
Todo 

¿6 o/o 
T o d o 

T o d o 

7 0 % 
10 o/0 
5 % 

26 % 
T o d o 
90 «/o 
40 o/0 
8 5 % 
T o d o 
80 o/0 
T o d o 

i*lt0k 
T o d o 

A x,&'i 

60 p t s 
10 » 
4 » 

21 o 
12.60 

18 p t s 

6 p t s 

9 p t s 
11.25 

35 p t s 
30 » 
25 • 
20 » 

35 p t s 
65 » 

10 p t s 

26 pte 
6 » 

22.50 
5 p t s 
5 » 

75 » 
17.60 
60 p t s 
25 » 
16 * 
50 p t s 
10 » 
30 » 

3 % fijo 

S p te 
N a d a 
15 p . 
10 p . 

30 p t i 

10 v9 

3.60 p. 

6 p t s 
& •/, 

& p t s 

3 9/o 
15 p t s 

15 p t s 

S é -
mestoe 

E l t o t a l d e p e s e t a s n o m í n a l e s n e g o c i a d a s d u r a n t e l a s e m a n a, f u é : 

F o n d o s p ú b l i c o s , 7 1 6 . 8 0 0 . — A c c i o n e i d e S o c i e d a d e s 1 . 6 5 9 . 7 5 0 . — O b l i g a c i o a ^ s 

d e i d . . 1 8 1 . 2 0 0 T o t a l 2 . 5 5 7 . 7 5 0 . 

http://2i.lGO.G0O
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L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
A . A M O Ü E O Ü X 

Ingeniero Quinaco 

de 
L . F O N T A T N 1 

Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á i i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

E L V 
OALLB DE SEVILLA, 32 

T 22, DUPLICADO 

A b o n o s , A g u a s , e t c . 

A r b i t r a g é s 
Coitratos á precias redueidos 

Sí, CALL» COLÓ» DM LA.B«ÍT»»UI, i 
r liAEQUÉi D»L PtTBETO 

L O S M E J O R E S D E E S P A Ñ A 

Productos refractarios 
J O A Q U Í N P A R D O 

F Á B R I C A 

p a c í f i c o , 1 2 , M a d r i d , 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

ce 

EH 

fe 

O 

Plomo.—Español . ' . , . . . 
Hie r ro—Escocés .—Warran t . . . . 

> Middlesbro . . . . . . 
» Hematites 

Acciones. Rio-Tinto . 
» Tharsis 

Plata 
Exterior Español. 
Cambio á 3 m^f 
Régulo de antimonio , 

THOMAS MOciRISüN Y G. 

20-00-0 
67-8 

60-10 
79-1 

90-10-0 
8-12-6 
31-7/8 
93-3/4 
00-0/0 

12-00-0 

.—BILBAO 

Cartagena 
Plomo en barras. 
Sulfures Linares 78 0/\ 

46 k. Pías. 

Sk. 

22 375 
15*55 

Carbonates del 50. . . . . . » » 880 
Hierro (Descargador) 50 por 100 ptas. tonelada 7'00 á 8'00 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang0 y 11 0,0 sílice * » 17^0 á 17-75 

B i L B a e 

Carbonato 1.* d i 
» 2 ^ » 

Rubio l .*de 
» 2 . ^ 6 

Campanil 1.* de 
» 2 . ^ 6 . . . . . . ^ 

Hematite 
Lingote de Fundición 

» » Afluo. . . . . . 
Barras dimensiones . cor r ien t«s . . 
Angulos precio medio 
Viguería precio medio 
Carriles pesados id . . . . 

» ligeros id 
Chapa» id 
Hojalata caja marca B 

Ptas, 

15-0 
12-6 
14-0 
11-6 
14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
815 
230 
210 
2S0 
330 
se. §© 

15-3 
14-0 
14-6 
12-0 
14-9 
18-0 
11-7 
Tn 

O a r b o n « f 
BH las cueacas da A s t u r i a s 

!

Cribados Í0 
Galletas lavadas 19 á 20 
Granzas lavadas 17 á 18 
Menudo» lavado» seco» . . 12 á H 
Idem id. fragua» y para cok 13 á 15 
Mezcla» para (a» 15 á 17 

[Grue»o 20 
Putrtollano «n vagón, por )Granadillo lavado espacial 16 

i Avellana» lavada» 18 
'Menudo 7 
Galletas lavada» 90 
Menudo lavado . . . . . . 18 

contratas 

León, sobre avgón 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 
I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

duques con carga entrados en este puerto desde eldia 5 a l 11 de 
Enero de 1907. 

DIÁ 5.—Vapor español SOLIS. De Hambargo: 1 caja 44 k vino, 
2 cajas 293 k esmeril, 5 fardos 388 k paño de esmeril, 2 caja» 94 k 
papel de arena, 1 caja 39 k aguzadera, 1 caja 39 k artículos de ma
dera, 104 sacos 10176 k nitrato de sosa, 25 fardos 927 k papel, 2 ca
jas 280 k colores, A. Conrad y Compañía, 1 caja 24 k goma, 1 ba
r r i l 29 k alcanfor, 5 sacos 505 k salitre, l c»ja 137 k acívar, 50 cajas 
2850 k clavos, 1 caja 2K) k quincalla, 5 cajas 748 k papel, Yanke 
Hermanos; 280 sacos 14000 k simiente de remolacha, 3 bultos 236 
k piezas de máquina, 2 cajas 24 k vidrios, Arteche y Zulaica; 2 ca
jas 149 k productos químicos, Canivell Hermanos; 12 cajas 56°* k 
pasta para pulir. Z. Andrés y Urlézaga; 100 fardos 5080 k bacalao, 
Greaves y Arbaiza; 1 caja 64 k cepillos para carboneSj Tranvía 
Eléctrico de Bilbao; 2 cajas 171 kilos vidrios, Murguia y Sánchez 
Díaz; 50 barriles 9807 k aceite mineral. Altos Hornos de Vizcaya; 
1 caja 14 k material eléctrico, A. B Tonkin; 2 cjjas 30 k arenques 
ahumados, Petersen y Doce; 50 cajas 637 k te, A. Simón Martínez; 
12 bultos 600 k ceresina, H. Loxana; 4 bultos 359 k maquinaria, 
Compañía, Vizcaína de Electricidad: 1 caja 94 k quincalla, B. Man-
ja r r é s ; 998 fardos 49784 k bacalao. Hijo de P Bisterra; 3 jaulas 80 
k art ículos de madera, 10 barriles 1059 k estaño, 1 caja 79 k hojas 
de aluminio, 79 sacos 1̂ 00 k parafina, 1 caja 287 k fieltro de lana, 
2 cajas 227 k productos farmacéuticos, 26 bultos 5265 k maquina
ria, 874 sacos 87660 k habichuelas, 150 sacos 15000 k kabas, 20 bul
tos 2566 k material eléctrico, á la orden. Total 264327 k. 

Vapor belga SSRESIA. De Ajn6erí?s: 83 rollos 5270 k alambre 
de cobre, J. Wenzell y Compañía: 5 cajas 5045 k bolas da carbón. 
Hulleras de Beruesga y Ciñera; 27 paquetes 262 k tubos de hierro, 
R. Rochelt é hijos; 2o paquetes 2018 k hierro en chapus, 9 cajas 
665 k ferretería, l barril 191 k vaselina, i caja 25 k id., 1 barril 228 
k aceita de pescado, 1 barri l 246 k carbolínao, 1 c»j,a 53 k aceite 
lubrificante, 1 caja 30 k vaselina, 1 bala 6 k tubos de caucho, Á. 
Conrad y Compañía; 1 caja 500 k maquinaria, Sd. General da I n 
dustria y Comercio; 7 barriles 2090 k clavos, 3 balas 459 k papeles 
pintados, Yanke Hermanos; 10 barriles 2251 k aceite de pesctdo, 
B i r a n d í a r á n y Compañía; 13 bultos 269 k piezas de máquinas, A l 
tos Hornos de Vizcaya; 1 caja 36 k termómetro . E. Ansuátegui-
37 barriles 10212 k alquitrán, E. Epalza; 1165 sacos 88916 k granos 
de sésamo, 5 cajas 149 k vidrio hueco, 100 sacos 10100 k sosa, 25 
balas 1875 k café, 2 crestas 105 k tablas de madera, 4 cajas 483 k 
lámparas eléctricas, 5 barriles 1002 k alquitrán, 1 barri l 209 kilos 
aceite mineral, á la orden. Total 1304Í0 k. 

Vapor noruego VERITAS De New York: 200 sacos 21678 k pa
rafina, S I . General de Industria y Comercio; 3 cajas.43,8 k apara
tos eléctricos, Westinghouse Electric C Ld.; 920 sacos 92320 k 
garbanzos. G. Martínez y Compañía: 800 s^cos 80000 k id., Hijo de 
P. Basterra; 1 caja 56 k pupitres, E. Castroviejo; 10 barriles 1871 
k aceite mineral, á la orden. Total 196315 k. 
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V^no^ e p ^ ñ o l -"A^O M \ 0 . Transbordo dej^anop «:^^ína Ma
ría Cristin-.- j DA P U I -io f t i 'n: 25 «aeos 21?5 c?aé. J T. Uribe; SO 
s -co« 425^ k id., Hü^f d« Zun>a'd.í»v: 50 sacos 45:2?» k id.. A. Simón 
Mar'fnAz: 85 í»ac08 21 >5 u Id . \ {ud- . OH F. Astofqui; 50 sac.n» 48̂ 0 
k id-., V. Uri^f i^n: 50 '«eos r^ií, k id., á la orden. 

Do ^ r ^ e r i í « : 13̂ 7 sacos 000 k írarbanzo?:, V Zan^t^ro- Í65 
saroH 17200 k id., M. jóm^»? K<<f»i]dftro v r!omn«fi'«; 1 ««i" 72 ̂ 'log 
cnnéhas de carey, M Ázp.n^r i pa .os 140 k c^fé. J. M ^érp.z. To
tal ^OS53 k 

Vflpof ognañol 0 * ^ 0 0 1 1 ^ . 1 ° . n» Mftrselfa: i raja k n^n^l, 
T, Alende: 10 bultos vOO h acer», 487 saco» 48700 k •lubiás, á la 
orH^n. 

Transbordo ño) vapor^SN .T'1 ,̂» Ycacrux 2̂ 0 sacos 19400 k 
gari ianíos, J. V^lgscci prilácío. TM^l «Ŝ .SO k. 

Vapor esoañol NJGURI DP Por//r^.Vs: 2496900 k fosfato, Sd. 
Ge^pral de Industria y Cnm^rr.]^ 

DIA. 7.—Vanorpupcn LEMNOS n ^ NewcasVe: 203000 k cok, 
1521^01 k carbón. B O'^rn v rompañfa 

V^D^r hAlanrl<4« HrSPANrA. Ha ^ a m : W bnltos 30^ k qiie-
sos. R Salvrnés ©lal^oia v Comp'inffi: Achira 135 k vmo, 7 C'»i0s 
''057 k rerreferíft 118 btiltios 3!9* W quesos. Y a n k * » H a r m 2 
las48 k panel pintado. A. Larrsfi? cr ; 3n bultos í:88 quesos 1 ra
ja 114 k moders l^br^^a 9 crisis ir rf»rretería 4. Copra 1 v Com-
pañía; 6 cajas 1200 k ¡d.. Hij^s da T.. Yobn y Gomnañíá; Ke: cas'»*-1 
5500 k pinería. Hijos da J R. R^rbelt. 55 bultos 15fl k quesos; P-. 
Manjarrós; 10 ráseos 90«0 k as 'año, 451 lingotes 6lo:? k id.. 1 val ü 
23 k manteca de cacao. 6 cajas 20?0 k maquinaria, á !a ord^sn To
tal 20107 k. 

Vapor eso^ñol ALRI ^ De NcvooaMtle: 8244498 k carbón. Z Z l l ^ 
k coV, Altos Hornos de Vizr.ava. 

V D U 8.—Vanor psp^ñol POVRÑA. Be Newcast e: 1975645 k cok, 
Altos Hornos d-̂  Vi/rava. 

Vanor «snañol R!V\S. De Newcosüfí: 3045000 k carbón. 4B'pie-
zas 1310 k tubos de bierro v acero. 5fi barricas 36134 k ferro man-
gan«so. 12"'38 k ladrillos refractarios. 4^600 k aleación manírane-
sífera, 140 piezas 1953 k tubos de hierro, Sd. Fábrica San Fran-
cisco. Total'3137755 k. 

DÍA 10 —Vanor asnañol SRGUNOO. Transbordo del va^or cCa-
taluña^. Pe Colón: 185 pie/a» 1594 k eneros. J. T. Uribe. 

Vapor español I S L i DE PAN A Y, De Manila: 3290 saco» 20^400 
k copra. í la orden 

De Colomho: 25 fardos 1120 k canela, 25 sacos 631 kilos id., á la 
ord^n. 

Vapor noruego SEVÍLL\ De ChrisUtinsund: 9 fardos 454 k ba
calao. P. SalsaR: 21R fs^rinfi 10901 k id . . 40000 k id.. Sobmedline1 v 
Cómpa?iír.: 20000 V id . R. R^nov^les: 11.3000 k id.. Viuda de H 
LunH v Clausan- 36^00 k id. 36 f*rdos 1800 k id , Hijo de P. Baste-
rra: 185 fardos 9342 k id., á la orden 

D^ Aale.mnd: 22270 k bacalao 9t fardos 45S0 k id.. Schmedb'nsr 
y Compañía- 10000 k beralao. Vind». dA H Lund y Clausen; 37095 
k id . 51 fardos 2550 k id.. H;jo d» P, Basterra. 

De Refgf-fi: 2^000 k bacalao, Viuda de H. Lund y Clauaen; 1000o 
k id., S R. Renovales. 

Da Troyen: 1000 fardos 127000 k pasta da madera, La Papelera 
Española. Total 465161 k. 

IMPORTACION DE CAPOTAJE 

BUQUE I con ca*gá entrados en este pw.rto desde el día 5 ni 11 de 
Enero de 1907. 

DIA 5 —Vapor C VBO NAO Da Barcelona: 2'0 k ror.! U . Hor-
maachea; 10150 k azúcar. Hijos da Znricaldav: 430bi'ados, Hi!»tij-
ras de Fabra y Coate: U'O k teiidot, G Fernández y Sobrino; 290 k 
básoulo m«til ica. 1374 k batería de cocina. 2500 k grasa vegetal, 
21805 k vino. lOOOft k extracto curtiente, 609 k desperdicios da al
godón. 400 k aceita mineral, 676 k tejidos, á la ordan. 

De Talencia- 700 k arroz. Tapia Hermanas; 250 k^ eacahuet, 
16100 k arroz, 7560 k vino, á la orden. 

Da Alicante: 23300 k vino, á la orden. 
De Málaga: 540 k pa»n«. \ . Romero; 1657 k azúcar, Cooperativa 

Cívico Militar; 13359 k habas, D. Goiri; 50000 k id., J00 k vino, 155 
k anidado, á la orden. 

De Sevilla: 450 k loza. Hijo de A. Cortina; 230 k id. Hijos de 
E. Amann: 370 k id., E. Garavüla; 38« k id., J M. Amézaga; 10000 
k habas, E, Uedina; 2560 k aoeitunas, 17200 k vino, 18840 k aceite, 
50000 k babas, á la orden. 

De V/go: 11820 k azúcar, A. Gonrad y Compañía; 1020 k pasta 
de tomate, á la ordan. 

D© Viltagircia: 2800 k huevos. Viuda de Paniagu»; 3680 k sar
dina s»lada. á la orden, 

D^ Coruña: 300 k piparía, Olavarrieta y Compañía; 2404 k hari
na, E. Sánchez. Total 300769 k. 

Vapor CABO QUEJO. Da ^eoilla: 18904 k habas, Ugalde y Gom-
pañí»; 9680 k vino, Bidearas Bilbaínas; 10350 k salvado. Hijos da 
Aoodaca: 9360 k habas, J Silva; 19022 k id.. Balparda y Compañí»; 
10000 k id.. R Medina; 604 k jabón, P. Martín y Hermano; 17250 k 
salvado. 149920 k habas 18350 k aceite, á la orden. 

De Cádiz: 136 k vino, M. Salanch; 390 k id., N . Diego; 210 k p i 
paría, Bodegas Bilbaínas; 3520 k vino, 4378 k higos, á la orden. 

De Ha-Iva: 493510 k pirita de hierro. Hija de J. Vanderhaeghe; 
í 10000 k habas, 200009 k vino, á la ort-en. 

De Vt>); 2560 k tablillas de pino, IXK) k sardina salada, á la 
orden. 

De Fasye*- 1Í899 k pío n®, Reai C. Asturiana. Total 1090892 k. 
DÍA 7.-- Vapor MARIA GERTRUDIS. De Girón: 1200 k vagone

tas, A. K o j ] 
to 
F. 
Palería 
k sidra, L. Ajuria; 13^74 k arsénico, H . de Azquela, ¿88" k maqui
naria, F. García; 7640 k id,, Garteiz Hermanos, Yermo y C* 

De Santander: 30000 k garbanzos, S Rámila. Total 101031 k. 
Vapor NKMROD. De Pinatar: 300000 k sal, A. Guinea. 
DIA 8.—Vapor LIBE. De San Sebastián: 30000 k cemento, A r r i -

zabaUga, Zubrinas y Compañía; 21373 k cola resinosa La Papele
ra Española; 1980 k garbanz >s. J. M. Cirrasco. Total 5335S k. 

DiA 10.—Vapor SEGUNDO De Valencia: Wi% k azulejos etc. 
á la orden. 

DQ A l neria: 120 k alman ques. Ba^andifírán y Compañía. 
De Cdi¿«: 6900 k sá lvalo . S íenz y Arana; ¿9íS>36 k higos, á la 

orden. 
De Málaga: i3SiOO k azúcar, Hijos de Zuricalday; 3000 k id. , L . 

Ajuria; 575 k licores, J B i r á ñ a n o . 
D» Viyo: 1050 k sardina salada. R. Torres; 2700 k id., á la orden. 
Da Ferrol: 1500 k rop« usada. B Moreda. 
De G'ydn: 23787 k vidrio. F. Zdivide; 2179 k pescado, J. Mués; 

230 k canela, 328 k cacao, F. G«rcu : 8400 k albayalde, E. Rey; 2475 
k loza, F. Bargua; 530 k conservas, J. Garavilla é hij >; 1000 k p i 
pería, G. A. Arteta; 2621 k bujías, P. de ia Encima y C ) m p a ñ í a ; 
72177 k glicerina. S i . Gtneral de Industria y Comercio; 800 k mue
bles, E. Sáenz; 1378 k pasta para sopa, 1450 k cajas vachs, 612 k 
clavazón, á la orden. 

Trarsbordo del vapor «Jua»it«». De fi«rce/o a; 10i7 k tejido», 
á la ordan. 

De Valencim: 300 k loza G. Gort iza7'; 2000 k arroz, A. Ruir. 
De Car íag tna : 1128 k cobra viejo, á la orden. 
De Málaga: 356 k anisado, J. Suárez Llaa:uno; 660 k envasas, 

Rica Hermanos; 10468 k vino, 1884 k pasas, á la orden. 
De Cádiz: 4830 k salva lo J. A. Gaüáistegui; 3300 k garbanzo», 

Viuda de V. Camiña; 10000 k id., R. Gesiillo. 
De Viga: 2100 k alubi*», H jo» de J. E. Rochelt; 6500 k envases, 

á la orden. 
De Villagarcia: 15000 k acero an carriles, Uníbaso, Zunzune-

gui y Compañía. 
De Coruña: 2Í6 k tabaco. Fábrica de Tabacos; 8)0 k grasa, á la 

orden. Total 237026 k. 
Vapor MARIA MAGDALENA. De Weadeo: 2;C0í k envases, 

papel, conservas etc., F. García. 
De A.mlé*: 6184 k conservas, pipería y otros, F. García. 
Da San Esteban de Pravia: 1850 k conservas, á la orden. 
De Santat der: 42073 k alquitrán, Burt, Bouiton y Haywood. 
De San Seias/ííVÍM: 87000 k aceite, Tapia Hermanos; 8795 k ja 

bón, Tealame ilaría de E. Uralde; 2310 k almidón, á la orden. To
tal 122876 k. 

DI-% 11.—Vapor MARIA-GRUZ. De Vivero: 7230 k madera, Pra
dera Hermanos y Compañía; 4800 k grasa, A. Garmendia. 

Da Ar¿/é«: 60040 k zinc, Real Compañía Asturiana, 
De Gijóm 7796 k hojala'a, 250 k envases, F. L. Dubus; 600 k id. , 

á la orden. 
De Santander: 20400 k alquitrán, Burt, Bouiton y Haywood; 468 

k mazapán, F. García, 
De Luarca: 1425 k sardina sa'ala, R. Arroyo y Olave. 
De N a t í a : 915 k huevos, 60ü k envases, F. García. Total 104522 

kilos. 
EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el 5 de al 11 de 
Enero de 1907. 

DIA 5.—Vapor CABO ROCA. Para Pasajes: 351 k papel. L. Lan-
daluce; 300 k cajas vacía?. Bergé y Compañía. 

Para Santander: 5184 k hierro y acero en barras y chapas, A l 
tos Hornos da Vizcaya; 1459 k hierro en barras, Urizar y Aldecoa; 
5446 k fleje de acero. Hijos da R. García. 

Pdra Ferrol: 312 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlóza-
ga; 3J0O k harina, Tournan hijo; 260 k vino. Viuda é hijo de J 
Iturriagagoitia; 4000 k harina, E. Coste y Vildósola; 431 k tubos de 
hierro. Sociedad Tubos Forjados; 480 k achicoria, G. de la Fuente; 
30 k plantas, J. C. Eguileor; 2140 k clavos, F. L. Dubus. 

Para Corana: 8383 k papel, L. Landaluce; 843 k vinos y licores, 
Viuda de P. Pomés; 355 k camas de hierro, M . Ibáñez; ¿000 k hari
na, E. Coste y Vildósola; 59 k tubos de hierro. Sociedad Tubos For
jados; 245 k plantas, J C. Eguileor y C.*; 1576 k hierro manufactu
rado, 131 k id. y ruedas, Z.- Andrés y Urlézaga; 3300 k puntas. So
ciedad Alambres del Cadagua; 1945 k clavos, F. L. Dubus; 1120 k 
id., F. Echevarría é hijos; 11200 k harina, 1120 k salvado, Ugalde 
y Compañía; 640 k cubos y baños, AUus Hornos de Vizcaya; 8408 
k papel. La Papelera Española. 

Para Villagarcia: 10770 k flejes de madera, P. Ocón; 407 k es 
t a ñ o , Viuda de P. Haehner; 3C2 k tLb ( ; 1 . l i d i o , SocUdtdTubo 
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Forjados; 1400 k conservas, L. L^ndáburu; 120 k achicoria, G. de 
la Fuente; 236 k cobre, Pradora Hermanos v Compañía; 4200 k ha
rina, E. Coste y Vildósola; 1000 k hojalata, L i Basconia; 2000 k 
hojalata, fi58 k acero en vigas, Altos Hornos de Vizcsva. 

Para Mar ín : 3500 k clavos Rifó y Sánchez. 
Para Vigo: 6000 k harina. Ugalde y Comnañía: i^fPíi k cisrarri-

Uos. 756 k picadura, Fábrica de Tabacos; 4995 k vin^, Y.^nke Her
manos; 1705 k tubos de hierro. Sociedad Aurrerá ; 654000 khojala^ 
ta, 44r;98 k hierro y acero en barras, Alto« Hornos de Vizcaya; 
2390 k camas de hierro, M . íbáñ^z; 4348 k fhjes de acero. Hijo? de 
R. García; 144 k tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 12000 
k clavos, S >ciedad Alambres del Tadagua; 220 k bolsas de p^oel, 
R. Coca; 4498 k alambre, F. L. Dubus: '10' 00 k harina, E. Coste y 
Vildósola; 2700 k pasta de tomate, F. Riaño; 10050 k bote1!a^ va
cías. Agrupación Vidriera; 250 k c'avnS. 400 k hierro en barran, 
D. Ruíz; 14000 k hoja'ata, La Bisconia; 3537 k papel. La Papelera 
Española. 

Para # ^ 0 7 : 510 k bacalao, Schmedling y Compañía; 13*0 k 
vino. Yanke Hermanos; 1000 k pa'as, 180 k herramientas, f.lorza ó 
hijos; 520 k vino, 14 k cápsula- y etiquetas, Z. Andrés y Urlézasa; 
3000 k harina, Tournan hijo-, 3700 k pipería, E Langi; 1715 k tubos 
de hierro, Síciedad Tubos Forjados-300 k vagoneta. A. Koppel; 
600 k pipería, Eguillor y Bí rnaola ; 1740 k id., P. Hidalgo: 2700 k 
hierro en barras, SDcieial Santa Ana; 398 k carretillas, Viuda de 
F. Pérez y Yarza. 

Para Bonanza: 2010 k clavos, F. Echevarr ía é hijos; 400 k idem, 
Tej ^da y Compañía. 

Para Cádiz: 9978 k panel, L. Londaluce: 155 k vino. D. Padró; 
200 k madera de pino. Viuda de H Lund y Causen; 6i25 k flejes 
de a^ero, Hijos de % García; 640 k tu^os de hierro. Sociedad Tu
bos Forjados: 352 k vino, Compañía Vinícola dol Norte España; 
2600 k vino, 47 k corchos y etiquetas. Bodegas Bilbaínas; 1150 k 
hojalata, La Basconia; 1500 k id., Altos Hornos de Vizcaya; 3483 k 
papel, La Papelera Española. 

Para Algeciras: 3000 k alambre, Sociedad Alambres del Ca U -
gua; 430 k vino, Bodegas Bilbaínas. 

P i ra Motr l : 1400 k bidones vacíos, J. Elorriasa: 1437 k azúcar, 
Basterra é hijos; 157 k vino. Compañía Vinícola del Norte España; 
1671 k cilindros de acero. Talleres de Deusto. 

Para Almería: 1490 k vidrio plano, F. Zalvide; 11160 k hierro en 
barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 5̂ 0 k clavos, F. Eche
varría é hijos; 933 k papel. La Papelera Española. 

Para Garrucha: 6884 k grasa. 1002 k ferretería, 5325 k aceite y 
vaselina, 100 k correas de cuero, 254 k cotón, 315 k albayalde y 
minio, 110 aceite de linaza, Chávarri , Lecoq y Compañía. 

Para Aguilas: 10366 k hierro y acero en barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 270 k herramientas, P. Ocón; 2175 k sacos va
cíos, Power y Eche^uren; 330 k raederas, Vidarte y Compañía; 295 
k vino, 12 k impresos, Bodegas Bilbaínas; 6900 k papel, La Papele
ra Española. 

Para Tarragona: 7269 k hierro y acero en barras, 1500 k hoja
lata. Altos Hornos de Vizcaya; 149¿8 k flejes de acero. Hijos de 
R. García; 2010 k clavos, F. Echevarr ía é hijos; 60 k palas, La Bas
conia. Total 395932 k. 

Vapor MARIA PILAR. Para Santander: 4i52 k vino, Compañía 
Vinícola del Norte España; 1900 k ácido sulfúrico, Sociedad Ge
neral de Industria y Comercio; 7950 k conservas, 2960 k sebo fun
dido, 800 k botellas vacias, F. García. 

Para Rioadesella: 320 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 2000 
k harina, 580 k harínilla, Ugalde y C ^npañía ; 42') k camas de hie
rro, M. Ibáñez; 1500 k tierra blanca, 314 k drogas. A- Garmendia; 
1300 k abono mineral, M . Teickner; 519 k vino, Bodegas Bilbaínas; 
2900 k hierro fundido, F. García. 

Para G'jón: 800 k hojalata 6650 k chapas de hierro, La Básco-
nia; 82 k miraguano, Yanke Hermanos; 714 k bacalao, 100 k gar
banzos, A. Simón Martínóz; 723 k hierro manufacturado, Hijos de 
L. Yohn y Compañía; ól k tubos de latón, E^rle, Bourne y C j t n -
pañía;445 k cama4* de hierro, Ayala y Compañía; 23800 k jabón, 
Tapia y Sobrino; 348 k cobre, Pradera Hermanos y Compañía, 7575 
k hierro en barras, J. M. de las Rivas; 1560 k clavos, F. Echeva
r r ía ó hijos; 1000Í k harina, Sociedad Harino Panadera; 2718 k 
acero fundido. Talleres de Deusto; 800 k garbanzos, C. Escudero; 
76 k agutrdiente. J. Suárez Llaguno; 150 fe hojalata, R. Roche't ó 
hijos; 2578 k papel. La Papelera Española; 720 k jabón, 640 k legía, 
1000 k mármol , 1600 k garbanzos, 105 k plantas-, 2739 k alcohol, 215 
k camas de hierro, 220 k confituras, 663 k conservas, 255 k baca
lao, C. Escudero; 1998 kilos productos químicos etc., T. ZubirU y 
Compañía; 5822 k brea, Burt, Boulton y Hay wood; 419 k quesos, 
Yanke Hermanos. 

Para Aoilés: 720 k clavos, F. Echevarr ía é hijos; 102 k quesos, 
Yanke Hermanos. 

Para Vega de Rioadeo: 22087 k hierro en barras, Altos Hornos 
de Vizcaya; 1380 k harina, 10000 k centeno, F. García. 

Para Rivadeo: 500 k harina, E. Coste y Vildósola; 16000 k ma
dera de pino, aceite y otros, F. García. 

Para Yioero: 62 k albayalde, 228 k ácido sulfúrico, 208 k sosa, 
Barandiarán y Compañía; 9i80 k vino, 130 k conservas, F. García. 
Total 149743 kilos. 

Vapor FOR iUNY. Para Villagarcia: 46000 k harina, Ugalde y 
C( n ft nía. 

Para Setila' l0* k vagonetas v accesorios, H . ^ Arpíela. 
6 —Vanor CABO STTJ ETRO. Par^ Allante- 0̂ Ao k nipona, 

v Bilbao- ISOO V id T Urrutia: 3000 k id.- P. Ocón 10000 k idem, 
F* ¿ zpilicueta- 1200 k \¿*m. V. Otaola; 2000 k id«m U. T n c h W a -
ga v Anza: 900 k id., I . Concas: 1200 k id F M e r m ^ 2300 k ídem. 
E nnr«nd- 28^ v id., G. Uraaran: 44^0 k id., n Acha: «joo k;dem< 
E. Menchaca: 3000 k id., V Melladn; 12500 kilos id. p f 77-TTi1j^V 
rr é hijo 3200 k id . I . A r c h í n * : o000 kvlos ídem. R. Irles; 1500 k 
id , Viuda ó hijo de J. Iturriagagoitia; H00 k idem. Goyenaga y 

Para Valencia: 4000 k pi jer ía . V. TVMlado; 1800 k id. . Viuda é 
hiio de J Ihirriagaffnitio- O100 V id. E Bilbao. Total 79700 Ir. 
' Vapor C.\BO SAN S^BASTHN. Para Santander: 400 kilns 
garbanzos, 70 k cebada, Bprgé v Compañía; 492 k clavos F. Eche
varr ía é hijos; 10389 k hierro y acero en barras, Altos Hornos de 
Vi 7 cava. 

Para ^eriilla: 200 k nipería. J. Menénd^z.- ?600 k id. . Yanke Her
manos- 1200 k id., A.. Carrera; 200 k. id.. M M«n<4ndez: ^00 k idem, 
P Ocón- 3^0 k id., A González: 1200 k id.. M Muñoz; 2000 k idem, 
J. Goiri: 1400 k id . A. Videa v Comnañía- inoo le id.. Hijos de Es-
cós: 1000 k id.. E. Bilbao-. 10000 kilos harina. U?raMe v Comnañía; 
1323^8 k acero en barras v chañas. 3600 k hojalata. Altos Hornos 
do Vizrava; 108 k estaño. '800 k hierro en chspa^. R Rochelt é 
hijos; 15f>5 k clavos. F. L . Dubus; 142 k latón labrad^. Earle, Ronr-
ne y Compañía; 3120 k carriles de a^.ero. Talleres dp. Deusto; 21303 
k papel. La Papelera E«nañola; 330 k tub^s de hipnro. Sociedad 
Tubos forjados-. 54^0 k vidrio pl«nn. \orrnn«ción VM^iera Españo
la; 1077 k clavos, F. Echevarría é hijos; 3400 kilos tubos de hierro, 
Sociedad * ubrera. 

Para Mdlaqa: 1500 k hierro en chapas. 3O50 k hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya: 1510 k trenza de ynte. P. Sihns- 200 k papel y 
tpla r|ñ |jjR Sociedad Productos p^ra Pulimento; 7 k tubos de la
tón. 2472 k tubos de hierro. Earle. Bourne y Compañía; 17044 kilos 
panel, la Panelera E^nañola 

Pa^a Alicarte- 2^0 k papel y tela de lija. Sociedad Productos 
para Pulimento; 10000 k hierro en lins:otPs, Altos Hornos de Viz-
eava; 15992 k papel, La Papelera Española; 1300 k hojalata, La 
Basconia. 

Para Valencia: 108064 V hierro en barras, 30500 k hojalata. A l 
tos Hornos de Vizcaya; 7575 k hilaza de vute. Power y Echeguren: 
1000 k garbanzos; G. Martínez v Compañía; 800 k papel y tela de 
liia. Sociedad Productos para Pulimento: 108 k estaña en barrita», 
B. Rochelt é hijos; 148 k bidón vacío de hierro. J. J. Beitia; 2305 k 
tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 6140 k clavos, 16312 k 
alambre. F. Echevarría é hijos. 

Para Barcelona: H104.H k hierro v acero en barras y chapas, 
1 lO'SO k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya,- 1055 k hilaza de yute, 
Power y Echeguren; 138 k acero fundido. 3 k modelo de madera, 
Talleres de Deusto: 1850 k aceite G. Busauets; 16200 k clavos. So
ciedad Alambres del Cadaerua: 39668 k hierro. 11100 k hojalata, 
82170 k hierro laminado. Sociedad La Basconia. Total 692454 k. 

DIA 9.—Vapor ^B\NTO. Para Saqunto: 1045630 k hierro v ace
ro en barras, carriles, eclises, placas v armaduras. Altos Hornos 
de Vizcaya; 3552 k colunnnas y tubos de hierro, 39240 k tubería de 
idem. 71920 k tornillos, tirafondos y escarpias, 78 k alambre, 24 
k poleas, 3110 k tornillos, cojinetes y tapas para vagones, 85 kilos 
almohadillas, 12000 k b«ísculadores de hierro 2000 mesillas de ma
dera, 919 k limas, 256 k cribas. 4801 k calderas v bombas, 1623 k 
piezas v chimeneas para id.. 12800 k aceite, 18023 k hierro en ba
rras. 854506 k travip.Qas de roble, etc.. Compañía Minera de Sierra 
Men era. Total 2071725 k. 

Vapor LIBE. Para San Sebastián: 10000 k lingotes hierro, J. M. 
de las Rivas; 1900 k clavos. Sociedad Alambres del Chagua; 4000 k 
sebo. 1500 k garbanzos. 750 k jabón, 4000 k tubos hierro, Arriaga , 
y.Compañía. Total 22198 k. 

Balandra CONCHA. Para Bprmeo: 28 «• almidón 400 k alubias, 
80 k sardinas. 118 k azúcar. A Conra t v Compañía: 8700 k harina', 
2700 k salvado, 480 k patatas, 600 k garbanzos. 1300 k alubia. 300 k 
arroz. 840 k habas, 100 k alpiste, 200 k maiz, 210 k conservas, 400 
k jabón, 420 k ferretería. 326i k sardinas. 3000 k vino. 484 k hierro 
300 k bacalao, 37n k varios. H A/qneta. Total 24300 k. 

DIA 10.—Pailebo tCARMEN ANGELES. Para Lequeitio: 10000 k 
harina3150 k habas, 2530 k salvado, 3000 k maiz, 2410 k madera 
1310 k vino. Arriaga y Compañía. Total 22400 k. 

Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 661 k azúcar, 101 k arroz 
253 k alubias, 216 k higos. 115 k café, 58 k varios, Viuda de F. As-
torqui: 71 k café, V. Urigüen; 664 k azúcar. H.jos de Zuricalday-
4000 k harina, 150 k alubias, 400 k maiz, 320 k habas, 3600 k yeso 
3000 salvado, 1750 k patatas, 300 k bujías. 7000 k vino, 150 k hierro' 
íl00.k, oíSni^0' 1000 k m?dera> 296 k varios, Arriaga y Compañía! Total 24205 k. & J 1 
* o ^ X ™ á T 9 L f } ^ ? ^ - ra primeo: 8600 k harina, 2076 k salvado, 
1200 k yeso, 1440 k patatas, 350 k cok, 176 k serr ín , 550 k alubias 
200 k garbanzos, loo k arroz, 4oo k maiz, 196 k hierro, 81o k mue
bles, 12oo k ejas, 425 k sardinas, 138 k vidrio, 35o k jabón 332 k 
P111^' ?7u k k petróleo, loo k cloruro de cal, 442 k acei
te, 342 k tubos de barro, 75o k abono mineral, 275 k bacalao 572 k 
vanos, Arriaga y Compañía; 26 k aguardiente, J. de «a ráñano-
65o k aceite de ojiva, 76 k aguardiente. A. Zuvillaga; 96o k azúcar 
Hijos de Zuncalday; 16o k licores. A. Iturraspe; 446 k l l o r e s Tes 1 

tamentar ía de E. Uralde. Total 30751 k —ores, les-
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Ir/ip rrfación de carbones extro/íiieros y reportación al extranjero de mineral de hierro. 
E ^ t ? o ^ í a c i ó n d e m i n e i r s i l 

N o m t r e d e i E IQU ^Procedenci t 

RÍV8S , 
Julio 
Scandinavien . . . 
El mismo 
Arminza 
Hegoña 
Mundaka 
Marqués de Múdela 
Plencia 
Junio 
ddd. . . 
Somorrcstro , . . 
Marzo 
Elanlsobe. , . . . 
Xigorta 
Bakio 
Arminza 
Ciérbana 
España 
Ei mismo 
Portugalete. . . . 

•interior 
N wcastle 
Idem 
Idem 
Idem 
ídem 
Idem 
Idem 
C .rdiff 
Newcsstle 
Kctterdam 
Newport 

wcastle 
Newport 
Newcastíe 
Id@m 
Idem 
Idem 
Newport 
Idem 
ídem 
Newcastíe 

K i l o s r r a m c s 

TOTAL, 

S56.522.387 
3.451.000 
1.913.225 
1.020.075 

701.36b 
3 099 200 
4.095.474 
3.(22.365 
2.251.270 
3.323.060 
3.292.500 

885.095 
2.134.696 
3.808.-625 
3.434 550 
2.885.543 
3.044.493 
3.321.180 
1.7. 5 251 

755.775 
1.243.368 
2.528.468 

606.439.874 

J leoeptores 

Sd. Fábrica San Francisco 
A. Aznar y Compañía 
García y Compañía 
Uriarte y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Idem 
Idem 
S i . Fábrica San Francisco 
Altos Hornos de Vizcaya 
Idem 
F. c. do G&ldames á Sestao 
y It . Hophos de Vizcaya 

. Aznar y Compañía 
Altos Morncs de Vizcaya. 
dera 

Idem 
Idem 
Hijos de ^stigarraga 
García y Compañía 
Urrutift y Compañía 
Altas Hornos de Vizcaya. 

de 
buques 

1.515 
32 
28 

1 
» 
1 

19 
2 
1 
1 
» 
1 
1 
1 
1 
3 

14 
5 

.655 

F u o r o i m p o r t a d o r 

Sume- anterior. 
Middlfisbrough 
Cardií'f. . . . 
Newcast íe . 
Tyne Docks 
Newport. . 
Maryport . 
Barrow . . 
Briton-Ferry 
Jarrow. . . 
Withehaven 
Sunderland 
Garston . . 
Bostón. . . 
Boness . . 
Heysnam . 
Ayr. . . . . 
Stock ton. . 
Glasgow . . 
West Hartiepool 
Workington 
Swansea . . 
Glasson Dock 
Bayona. . 
Troon . . 
Dunkerque 
Ellesmere 
Kratzwck. 
Rotterdam. 
Amberes. , 

TOTAL, 

K i l o g r a m o s 
de 

na iae ra l 

717.634.170 
75.272.230 
68.679.570 
9.016.6^0 
4.261.180 

18.902.030 
5.880.520 
6.650.570 
9.430,010 
5.212.820 

2.171.510 

1.846.330 
» 

1.805.380 
47.997.430 
6.282.300 
1.770.000 
1.497.620 

» 
1.557.820 
2.526.700 
1.029 530 
2.967.020 
5.551 ^50 

38.979.960 
18.293.710 

4.064.716.110 

Exportado á Inglaterra.. 
Id. á Francia.. 
Id. á Holanda.. . . . 
Id. á Bélgica 
id . á Alemania. . , . 
Id. á Estados Unidos . 

Total. 

271.669.870 
2.587.350 

38.979.96a 
18.293.710 
5.551J50 

337,081.940 

EL MINERAL DE HIERRO EN BILBAO 
CUROLO demostrativo del mioefa l embafeado poK los diversos eargaderos de la 

f ia de Bilbao, p a r a diferentes puertos del extranjero y eabotaje, durante el mea 
de Dielembre de 1906. 

RESUMEN del movimiento de mercancías 
durante el mes de Diciembre de 1906. 

Kilogramos 

NOMBRES DE LOS CARGADEROS 

Sumas anteriores 
Bilbao Rioer and Cantabrian Railway C° Ld . (Ferrocarril 

de Galdames y Sestao 
Ferrocarr i l de la Diputación (Triano, Desierto) 
Cargadero especial de los Sres. Viuda é hijos de D, Pedro 
P. de Ganedarias (Desierto) 

Ferrocarr i l de la Sociedad ÍFraneo-Belga de las minas de So-
mojrostro (Desierto). . . 

Concesiones de los ríos Juncal y Galindo (1) . . . . 
Ferrocarri l de la Sociedad Luchana-Mining (Luchana). 
Id. de la Orconera I ron ore (Luchana) 
Id. del Ferrocarril de Santander á Bilbao, línea del Cadagua 
(Zo rroza) 
Tranvía aéreo de la mina Primitwa (Zorroza) 
Cargadero Indauchu, del Ferrocarril de Bilbao á Portugale 

te (Olaveaga) 
especial de los Sres. Chávarr i y Candar ías (Olaveaga). . 

Id. de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro P. de Candar ías 
(Olaveaga) 

Los restantes cargaderos de Olaveaga 

PESO EN KILOGRAMOS 

E x t r a n j e r o Cabo t a j e 

Importación del Extranjero 
'• .ón 48.573.516-

^ t v • . . . . . • . . • . • i 
Bacalao.. 

3.717.634.170 

66.652.690 
68.950.480 

31.585.020 
» 

19.294.990 
71.807.390 

44.134.970 
1.770.000 

4.702.330 

5.534.070 
22.650.000 

TOTALES 4.054.716.110 45.403 250 

44.693.030 

217.420 
492.800 

(D E s t a s concesiones t a e r o n necnas p a r a l a l i m p i a de los espresadoanos , 

Total de la importación. 

Importación de Cabotaje 
Carbón 
Cemento 

1.343.961 
703.478 

60.582,436 

Total de la importación. . 

Exportación al Extranjero 
Mineral de hierro. 
Otros minerales 
Lingote de hierro 
Vino 
Varios 

Exportación de Cabotaje 
Mineral de hierro . . . . , 
Hierro en lingotes 
Hierros y aceros 
Hoja de lata . 
Tubos de hierro 
Alambre de hierro 
Harina de trigo . . . . . 

Total de la exportación . . 

9.118.990 
273.460 

18.106.084 

337.081.940 
3.000 

453.150 
613.535 

14.378.952 

710,220 
2.993.900 
7.280.C92 

961,446 
313.342 
143.052 
606.810 

14.969.971 
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JEImorc's J^eíall ^cfien-GeselIschaft 
DE SCHLADERN, -N ALEMANIA 

MEDALLA >)£ HONOR . . . T ~ ~ T . , M E D A L L A J E ORO 
Amberes 1894 Proveecore. de la ^.aring Imperial de Alemanl* Par ís 1900 | 

• TOBOS D E e © B R B ROJO sin soldadura desdo un milímeiro | 
hasta dos mi l mil ímetros de diámetro, para conducciones de É 
vapor y de agua. • 

CILINDROS OB ©OBRE ROJ© sin soldadura; perfectamente | 
equilibrados, para las máqu inas de secar, máqdinas para la f 

fabricación de papel, etc. 
e A MISAS D E e©BRB R © J © sin soldadura para condensa- I 

dores hasta dos mi l mil ímetros de d iámet ro , para máquinas de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO REGUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojr d* diferentes espesores, de cilindros de fnndieiún y písíonet 

4e bomkss y prensas hidráulica* 

eortes, 625. I.0—BAR@EL©KA 

9 

l i FBISEBTATBICI 
L a m á s A R t i g n s y l a má» imporUMS» 

d « I M O o m p a ñ Í A S d e l e g u r o s e e n t r a Im 
a e e i d e n t e s p e r s o n a l e s . 

Bsteblecida en París en 1861, 
Autorizada en España en 1896» 

9 

LA BADSNS 
ftluYtftlef y f c u w l f e i . 

aatab!«olda «a l t 4 0 . 

«BrimsweiTADAS roa 

R A M Ó N A M A N N 

EMÜ< 

•ILOITIOALLI. 17. — IILBAC 
T$¡4fon» m. 

Sociedad anónima.—apital Social. S2./00.000 pías. 
FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACA100 Y 3ESTA0 

INaOÍE AL OK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BE8EMER Y MARTIN-8IEMEN8 
H I E R R O S P U D E L A D O S Y H O M O G E N E O S 

BN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E B O S B E S S E M E R , S I E M E N 8 - M A B T I N Y T B O P E N A S 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

O a r i l l o » ^Vlggxxole» 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 
F a b r i c a c i ó n espec ia l de Ho ja l a t a .—Cabos y b a ñ o s g a l v a n i z a d o s . — L a t e r í a p a r a f&br ioas 
de conservas.—Enyasee de k o i a l a t a pa ra d iversas a p l i c a c i o n e s . - I m p r e s i ó n sobre h o j a l a 

t a tm t odos co lores . 
^Dirigir toda, la eorreapondmcia d ALTOS HORNOS D E VISO ATA.—BILBAO 

€ € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € « € € € € € € € € 
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M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 
©rand P n * París <900 

Ultimos ttoidoB tipo 1906 números 7 7 8 para eseritór en des colores 

M á q u i n a » d© CALCULAR para todas las operaciones a r i t m é t i c a s . 
Accesor ios j papeles de todas clases para todos b s sistemas de 

m á q u i a a s de e s c r i b i r . 
DÜPLICABORES j ROTATIVAS para copias m ú l t i p l e s . 

Mesas con b á s c u l a , especiales para m á q u i n a s de e sc r ib i r . 
Bn estas oficinas se r e c i b a encargos para toda clas« ie soplas á preeios .-?<iueiios. 

P í d a n s e « a t á l o g o s y detal las á la 

^emin^ton Typewríter Company 
G » r d o q u i , n ú m e r o 3 . B I L B A O 



REVISTA BILBAO 

L A W E S T E R N 
COMPAÑIA. INGLESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y RIESGOS MARITIMOS 

PCNDADA EN 1851 
Oñcin&s principales: T0E0NT0 (Canadá) y LONDEES, Banqueros, The Bank of Seotlaná 

E S T A B I i H C I D A I t E G A I i ^ E f l T E EJM E S P A Ñ A 

igapital da garantía: Mesetas 22.588,900 Sinlaatrost pagados: Peseta» 289.02g.450 

E s t a C o m p a ñ í a e m i t e P ó l i z a s d e S e g u r o s c o n t r a la p é r d i d a 

de a lqu i l e res á los inqu i l inos d u r a n t e la r e e d i f i c a c i ó n de las 

Viv iendas d e s t r u i d a s p o r e l Incendio 
DIRECTOR GENERAL PARA. ESPAÑA Y PORTUGAL: j l SUO-DIRECTOR PARA VIZCAYA: 

D. Alfredo £ . Vtliesid 
Mayor, 7 y 9.—MADRID 

Felipe Sati2 Balduz 
Sendeja, 15, 1 .•-BILBAO 
• 01 IMI 101 11111 I0< 

D I S P O N I B L E 

Talleres Tipográficos 

d e l a R E V I S T A B I L B A O 

Imprenta, Litografía, Estereotipia y Eocoaderoación 
L a razón social REVISTA BILBAO, que cuenta con talleres de imprenta, estereotipia, litografía y 

encuademación, perfectamente montados, con arreglo á los últimos adelantos de las Artes Gráficas 
como lo demuestran los importantes trabajos que diariamente damos á la estampa, ha ampliado s« 
negocio al ramo de 

Papelería y Objetos de Escritorio 
E n la librería hallarán, á precios extraordiaariamenté económicos y sin competencia posible: 

• Libros DIAEIO y MAYOE de todos los tamaños; tintas doble negro, de copiar y de todos los colores; 
plumas, lapiceros, portaplumas, escribanías y tinteros, lacres, seca-firmas, escalerillas, pisapapeles, 
arenillos, papeleras, copiadores de cartas, brochas y vasos para copiar, papel secante, orlas para felici
taciones, recordatorios, libros índices con secantes, cuadernos de escritura de todas clases, pesa-cartas, 
gomas banda y de borrar, estampas religiosas, obleas, novedad en tarjetas postales, afila lápices, reglas, 
estuches de dibujo, cuadradillos, pizarrines, carboncillos, paletas de pintura, estuches de matemáticas, 
tinteros de viaje, pinceles, chinches, papeles de hilo y algodón, brújulas, papel marquilla, tela y de 
fantasía, estuches para cartas, carnets, sobres, tarjetas y un surtido completo de distintas clases de 
papel de cartas de las principales fábricas nacionales y extranjeras, etc., etc. 

Precios excepcionales para los suscriptores de la ^Kevista^ 
O a l i e » d o I^«x>ft£srto:r'09 m i n c i o r o , <3« 

7/ 

http://289.02g.450


REVISTA BILBAO 

f a n » i t l O l l s O i r a n d P n x 

R . W 0 L 
M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

¡•m 

Delegación general para España 
CARRETAS, 45, PRiNCiPAL.—MaDRIO 

^ | • ! ' de vapor saturaí lo * 
J S @ n i l l l | a S y U O C O I t l O V l l e S y de vapor r ^ c ^ l e n t ^ o 

de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó sin condensación 
de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden
sación de 20 á 60 caballos. 

ha fuerza motriz m á s económica de la actualidad 
Aprovechamiento delvepor para la calefacción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible, Sancil Tez de servi

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

PKODÜ&eiON TOTAL, 450.000 f~L.OS> 

DE 

propiedad industrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

GERÓNIMO BOLIBAR 
1 N Q E N I E R 0 I N D U S T R I A L 

I > t j . l > l i c a o i ó n . d o l a O f i o l r x a : 

INDUSTRIA E INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
h s marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujas de todas las marcas solicitadas. 

R o n d a de l a U n i v e r s i d a d , 17 

B A K 0 E L O N A 
Telegramas: BOLIBAR BHR(£ 11.©IVA.—Teléfono 

5 £ 

T{eglamer\fo general 
p a i r a e l R é g i m e n d e l a I f t i n e p í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edición especial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Jniio 

En rústica. . 1,00 peseta. 
En tela 1,50 » 

O S * 

.5< 

C a r b ó n d e V a p o r 
d o <s v i ; p o r i o JP C3 OL 1 i c i o d 

B E N T I N C K 

? 

m a r c a 
l 

6 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y G o m e r e i o 
e a P I T H L 12 MILLONES D E P E S E T A S 

1 1 , V i l l a m u o v a , 1 1 I V I A 1 3 R I JO 

FABRICAS EN BILBAO - OVIEDO — MADRID - SEVILLA—CAETAGENA Y LISBOA 
GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA MAS ALTA RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Aciáo sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario-Acido nítrico - Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

Dirección postal: Apartado 340. Dirección telegráfica y telefónicai 6EirveO'#IAORIO 
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C o l o n i a 

Especialidad exclusiva 
C O N S T R U C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 
DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL Sl&TEMA © T T © PERFECCIONADO _ 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SISTEMA H Ü N T 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n . 

Veíitajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

f5 Transporta hasta 1.2000 tensadas diarias. 
1 ' Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,8. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

• • I i u c t o v i e o P e p i r e a u o • 

F e l i p e I Y . n ú m . b , — M H S R I D ' 

F u n k e Se C c w i n - H a m b u r g o 
DIRECCIÓN TELEGRÍFICA: VOLLDAMPF.—HAMBURGO 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de J f l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 
Segaros marítimos, despaclios de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto d® j f T l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 

I P í c l s L i n s e o f e r t a s 
R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y 

T A - N O Y E © L I M I T E 
& 8 . ©3?®sa V i « , M . — B I X . B A C 

RKPHESHNTANTS : J A I M E R. B A Y L E Y 

Máqmn»» de v»por , Oaidei a», Bombas A vmpor de acción directa, G r ú a i , 
^«vtaaa íiíf«r«ncml9a. Ap*Tatn« hidránl inoa. M a o n í n a r i a p a r » tftllurfiUk 

L D E L E Z A A C K 
INGENIEKO 

A.MBBBaa; BUB DK LA GXBOVUÍ 
Agente para la venta de mineralea de hierra 

piorno, cinc, cobre, manganeso, niqnel y otros, 
Oñcina especial para muestras de mineralea. 
Laboratorio Qnimico. 
Eecspción, líeexpedición, Muatra* y análms 

Í0 vctMgra.'.**. WltttntmHito*. Agtitmnt da corbettM. 

V !. Ó S í ^ ^ P p G o m p a n i a 
COEREDORES MARITIMOS Y JURADOS — — CONSIGNATARIOS D E BUQUES 

FLETAD»RES — COMISIONES — CONSIGNACIONES — DIRECTORES G-ERENTES DE LA COMPAÑÍA »E NAVEGACIÓN 
Bat.—REPRESENTANTES DE LA DAMPPSCHIFFPAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amheres 
Rotterdam Y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MÜN»O.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

I v t i d j r i x I x e i a x i l y JUek I V o ^ d D c ^ x x t s i o l x o 
Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 
COMISARIOS DE AVERÍAS 


